
EDITORIAL 

V o to verde oliva 

Quantos são os constituintes? 
Se você respondeu 559, er­

rou. Estes foram os eleitos. Exis­
tem entretanto outros seis, os mi­
nistros militares, que se auto pro­
moveram à função de ditar o que 
deve e o que não pode ser decidi­
do pela Assembléia Nacional 
Constituinte. E, na última reu-

. nião que tiveram, concluíram 
que cinco anos para Sarney é 
"fundamental para assegurar a 
tranqüilidade do país''. Enquan­
to que eleições em 88 trarão "di­
ficuldades insuperáveis''. 

Estes constituintes fardados, 
além de não contarem com ne­
nhuma representação popular 
para interferir na elaboração da 
Carta, não participam da plená­
ria da Constituinte. Mas, como 
convém a um corpo de elite tão 
elevado, toma suas decisões em 
almoço no Quartel-General do 
Exército em Brasília, como ocor­
reu na última quinta-feira. E, re­
velando-se mangnânimos, consi­
deram que se houver uma delibe­
ração da Constituinte a favor do 
parlamentarismo, será "uma ex­
periência nova" e que "não há 
por que não aceitar". Tão bonzi­
nhos, não é? 

E ntretanto, como não têm 
praticamente nada em co­

mum com as preocupações do 
povo, suas argumentações care­
cem de qualquer sustentação. O 
que a nação sente é exatamente o 
contrário do que pensam os ge­
nerais: o principal fator de in­
tranqüilidade hoje é precisamen­
te a presença de Sarney no Pla­
nalto. Basta ver acontecimentos 
recentes. 

O governo, por ordem do 
FMI, pretendeu investir contra a 
URP, congelando os salários por 
três meses. Recebeu o repúdio de 
todos os lados. Não conseguiu 
ganhar nem o seu ministério. Re­
cuou e deixou a coisa em suspen­
so - e todo mundo intranqüilo. 
Na última quarta-feira, este mes­
mo governo trapalhão decidiu 
violar um acordo com os funcio­
nários do Banco do Brasil e con­
ceder-lhes apenas um reajuste de 
50?o quando estava acertado, e 

homologado pela Justiça, um ín­
dice de 40%. Nesta crise chegou 
a demitir o presidente do BB, que 
discordava da arbitrariedade. Já 
na quinta, baratinado pelas áreas 
de atrito que criou, mais uma vez 
deu o dito por não dito e concor­
dou com os 40%. Dá para ficar 
tranqüilo? 

Quanto ao "bom senso" em 
relação ao parlamentaris­

mo, não pode ser encarado como 
progresso. Faz parte da estraté­
gia palaciana, de resolver as coi­
sas por um jogo de dá-cá-toma­
lá. O jogo é barganhar a solução 
de cinco anos com parlamenta­
rismo. Que significa simplesmen­
te decidir teoricamente pelo par­
lamentarismo e dar a Sarney um 
ano para torpedeá-lo. Não é 
"bom senso", é trapaça. 

E- sabido que em política mui­
tas vezes é necessário ceder 

para obter a unidade mais am­
pla. Mas daí imaginar que se po­
de abdicar dos interesses maiores 
do país e do povo, permitindo 
que um presidente desmoraliza­
do, que só conta com o apoio da 
casta militar, pratique mais um 
ano de desgoverno,é um verda­
deiro crime de lesa-pátria. 

Na Constituinte e nas ruas, nas 
entidades, por todo lado, impõe­
se o repúdio à injustificável in­
tromissão dos generais na elabo­
ração da Carta Magna. E o bra­
do enérgico de que os brasileiros 
não aceitam os tabefes ''no pé do 
ouvido" seja da parte de Sarney 
ou de seus partidários. 

O fim da ditadura presidencia­
lista (e do militarismo que a 

acompanha), assim como a reali­
zação de eleições presidenciais 
logo após a promulgação da 
Constituinte, são inegociáveis. 
Correspondem não a caprichos 
deste ou daquele partido mais 
sim a exigências fundamentais 
para abrir caminho na luta pela 
democracia e o progresso. Estes 
assuntos dividem hoje os campos 
dos progressistas, comprometi­
dos com os trabalhadores e com 
as .massas populares, e dos con-

. servadores, adversários das mu­
danças. 

Dia 8 de março: o 
Protesto da mulher 

Nos quatro cantos do mundo as mulheres fo­
ram às ruas e praças contra as discriminações 
e violências. No Brasil, este ano, as manifesta· 
ções também tiveram como palco as portas de 
fábrica. Leia na página 8. 

Provocação inglesa 
contra América do Sul 

Apesar dos protestos dos governos da América Latina, o 
governo de Margaret Thatcher deu início a manobras 
militares no Atlântico Sul, alegando o domínio sobre as 
Ilhas Malvinas. Leia na página 2 

Jogo sujo no 
Banco do Bras i I 

Na quarta-feira o governo decidiu dar apenas 50Jo de rea­
juste aos funcionários do BB, quando devia 40%. Chegou 
·até a demitir o presidente do banco, Camilo Calazans. Na 
quinta voltou atrás, devido aos protestos generalizados, e 
aceitou cumprir o acordo de 40%. Amanhã não se sabe 
qual será a atitude. A nau sem rumo só tem um compro­
misso: arrochar o povo. Pág. 6 
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Cz$ 30,00 

Aprofunda-se ,., 
a recessao 

na indústria 
A produção industrial 

caiu 8,6% em janeiro em 
relação ao mesmo mês do 
ano passado, segundo o 
levantamento do IBGE. 
Foi o pior resultado des­
de julho de 1983. Pela 
primeira vez o índice acu­
mulado nos 12 meses foi 
negativo, -0,3% (dezem­
bro ainda havia registra­
do uma ligeira expansão, 
de 0,9%, em relação aos 
12 meses de 1986). O se­
tor de bens de capital exi­
biu uma retração de 
3,1% no período de um 
ano. A queda mais aceu­
tuada no mês foi no seg­
mento de bens duráveis, 
-16,7% sobre janeiro de 
1987. V ale destacar que 
desde julho de 1987 o in­
dice mensal - de produ­
ção industrial vem decli­
nando, evidenciando o 
estado recessivo da eco­
nomia (foi -7,4% em ju­
lho; -6,9% em agosto; 
-6,8% em setembro; 
-8,2% em outubro; 
-2,6% em novembro; 
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-4,10?o em dezembro e 
-8,2% em Janeiro deste 
ano). 

Nos próximos meses a 
tendência de queda deve 
prevalecer. O país está 
colhendo os frutos da po­
lítica econômica entre­
guista do governo, que 
implica em forte redução 
do consumo interno de 
mercadorias. Leia mais a 
respeito na página 5. 

Apoio brasileiro aos palestinos 
O Comitê Permanente ·de 

Solidariedade ao Povo Palesti· 
no reaUzou, em São Paulo dia 
10, um ato de apoio à luta tra· 
vada nos territ6rios de Cisjor­
dinia e Faixa de Gaza contra 
os ocupantes sionistas. Os ma­
nifestantes sairam, em passea .. 

assim, cada vez mais ISOiad• 
internacionalmente. Ao 

. em que, nas regiões sob 
nio mUltar, desenvolve-se 
luta aberta eontra o 
dos racistas. 

O testemunho de mtdlcOI 
enfermeiros brasllekos que 
tiveram nos loéaJs onde se da Ramos de Azeve. 
vamos 
nos e sionistas, dão conta das 
atrocidades cometidas pelo 
Exército de Israel contra po­
pulares desarmados. Jovens, 
mulheres, crianças, velhos. 

'd 

\. 



~2~1N~T~E~R~N~A~C~~~N~A=L---------------------------------~-------------------------D_E_1_4_A __ 20 __ D_E_M_A~R~Ç~O~DE~19~8=8 

O Hércules britânico em solo uruguaio: Incidente de percurso na açio de guerra na América do Sul 

MALVINAS 

Provocação inglesa 
Exercícios de guerra da In­

~aterra no Atlântico Sul. Ob­
Jetivo: ensaiar a defesa das 
Malvinas de um ataque da Ar­
gentina e "seus aliados" -
dentre eles o Brasil. Em política 
externa, já disse o humorista 
Stanislaw Ponte Preta, os in­
gleses não são nada britânicos. 
Todos os países da América 
do Sul, com exceção do Chile 
(sob o domínio do fascista ge­
neral Pinochet) protestaram 
contra as manobras. Até os 
Estados Unidos fizeram jogo 
de cena contra o ato inglês, 
mas estão garantindo infra-es­
trutura para as operações mili­
tares. 

As manobras têm nome jo­
coso: Firejocus. Literalmente 
quer dizer "foco de fogo". 
Mas os ingleses dizem que o 
Fire é abreviação de Falkland 
Islands Reingorcement Exerci­
se, ou Exercício de Reforço 
das Ilhas Falklands (que é co­
rno eles chamam as Malvinas). 
O número de soldados envol­
vidos é segredo, mas gira entre 
900 e 3 mil, da infantaria ligei­
ra, artilharia real e engenhei-

PANAMÁ 

ros militares. Eles estão sendo 
transportados da base militar 
de Brize Norton, perto de 
Londres, em aviões Tristar e 
Hércules. Um destes aviões, 
Hércules, trazendo munições e 
equipamento bélico, teve que 
fazer um pouso forçado no 
Uruguai. O governo deste pais 
aquiesceu em recebê-lo, desde 
que, em seguida, ele retornas­
se para a Inglaterra, interrom­
pendo a viagem para as Malvi­
nas. 

ILHAS ESTRATÉGICAS 

Nas ilhas argentinas, con­
troladas pela Inglaterra desde 
1833, vivem menos de 2 mil 
pessoas e maís de mil soldados 
britânicos, permanentemente. 
Elas têm valor militar inegá­
vel. Podem viabilizar o desejo 
britânico de controlar 1,5 mi­
lhão de km2 no continente an­
tártico. Servem como base pa­
ra os países da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), na hipótese de urna 
guerra não nuclear ampliada, 
já que os EUA não consegui-

ram fazer vingar sua proposta 
de criar um tratado militar no 
Atlântico Sul com os países la­
tino-americanos e africanos. 
Podem servir de apoio logísti­
co, também, para um ataque 
militar a um levante revolucio­
nário na África do Sul, ou na 
eventualidade do fechamento 
do Canal do Panamá. 

O governo de Margaret 
Thatcher anunciou que o obje­
tivo básico das manobras Fire­
focus é demonstrar a capaci­
dade britânica de deslocar re­
forços militares aéreos para as 
Malvinas, com grande rapi­
dez. Hipocritamente, afirmou 
que com essa ação pretende 
"reduzir a tensão" na área. A 
lógica do agresso·.: se seus des­
locamentos militares para a 
área forem rápidos e eficien­
tes, não será necessário man­
ter um contingente de solda­
dos tão numeroso no Atlânti­
co Sul. 

Em suma: é a guerra impe­
rialista rondando nossas 
praias. E sob o pretexto de ali­
viar nossas tensões ... (Carlos 
Pompe) 

O que pretendem os EUA? 
"Estamos estudando seria­

mente a possibilidade de rom­
per relações diplomáticas com 
os Estados Unidos em conse­
quência da agressão do gover­
no desse país contra o povo 
panamenho", anunciou o go­
verno do Panamá na semana 
passada. 

A crise entre Panamá e 
EUA vem se desenrolando nas 
últimas semanas. O governo 
de Ronald Reagan quer tirar 
da chefia das Forças Armadas 
o general Manuel Antonio No­
riega, antigo agente da CIA 
mas que agora está em desa­
venças com a administração 
norte-americana. Para isso 
acionou o presidente do Pana­
má, Eric dei Valle, que demi­
tiu Noriega. Mas o chefe mili­
tar convocou seus comanda­
dos e destituiu o presidente ... 

Os norte-americanos não querem largar o canal do Panamá 

A Casa Btanca está insatis­
feita com o general Noriega .. 
Esse homem "nos foi útil", 
confessa o vice-presidente e 
ex-chefe da CIA, George 
Bush. Mas agora ele não está 
mais obediente. Tem se recu­
sado a entrar em atrito com a 
Nicarágua. Não cedeu territó­
rio para o treinamento de mer­
cenários "contras". Mesmo as 

provocações contra o governo 
sandinista, partidas do Pana­
má, foram suspensas ... 

Há também questões inter­
nas, do próprio Panamá. Em 
especial o canal. Por um trata­
do assinado entre o presidente 
Jimmy Carter e o presidente 
panamenho Torrijos, em 
1977, a administração do ca­
nal passaria para o governo do 
Panamá no ano 2000. 

No entanto, os sucessivos 
governos ianques buscaram 
sempre cancelar esse acordo e 
desestabilizar o governo pana­
menho visando impor alguém 
que abandone esse compro-

misso. Assim os EUA ficariam 
tranquilos no pais, sem nenhu­
ma incômoda exigência de re­
tirada. 

Por isso agora a CIA des­
carta seu antigo agente - o 
general Noriega - e busca 
substitui-lo por alguém mais 
dócil. O general, de sua parte, 
aumenta a resistência aos inte­
resses ianques, mas sob o pon­
to de vista de um nacionalismo 
fascista, que nega as liberda­
des ao povo e à classe operá­
ria, a única capaz de conduzir 
o Panamá na trilha de um país 
independente e soberano. 

: r-------------------------------------~------------------------~ 

Uma misteriosa operação militar 
Os Estados Unidos vão 

desenvolver uma operação 
militar denominada "Guer­
ra Total", no Panamá. A 
informação é do porta-voz 
de uma unidade da Guarda 
Nacional dos EUA em Mia­
mi, Flórida, major Ken For­
rester. "Os panamenhos 
nem saberão da nossa pre­
sença lá. Chegaremos voan­
do, cumpriremos nosso de­
ver e voltaremos voando". 
Ou seja: uma agressão aber-

SAHARAUI 

ta a um país soberano do 
continente americano. 

A unidade da Guarda 
Nacional da·Flórida é espe­
cializada em luta na selva e 
seria a primeira a ser trans­
ferida para a América Cen­
tral se os Estados Unidos se 
envolvessem em conflitos 
na região. Os treinamentos 
de guerra contra o pequeno 
p,aís centro-americano ocor­
rem no momento em que 
aumentam as divergências 

entre o governo de Ronald 
Reagan e o governo pana­
menho. Não há como disso­
ciar a ação "secreta" de 
guerra em território pana­
menho com a intenção de 
Reagan de ameaçar com 
uma intervenção armada o 
Panamá, onde estão instala­
das unidades militares ian­
ques. Lá estão acantonados 
10 mil soldados norte-ame­
ricanos e mais de 30 mil ci­
dadãos dos Estados Uni­
dos. 

O reconhecimento albanês 
A Albânia reconheceu oficial- de apoio ao direito dos povos à 

mente a República Árabe Saha- autodeterminação e para estreitar 
raui Democrática. Segundo um os laços de amizade entre o povo 

. comunicado albanês, o governo albanês e o povo Saharaui, deci­
"da República Popular Socialista diu reconhecer oficialmente aRe­
da Albânia, conforme a sua posi- pública Árabe Saharaui Demo­
ção de principias bem conhecida crática e o seu governo, como re-

presentante do povo do Sahara 
Ocidental". O chefe do Estado 
Saharaui expressou ao presidente 
da Albânia, Ramiz Alia, "a nos­
sa profunda satisfação e agrade­
cimento do povo saharaui, de seu 
governo e da Frente Polisário". 

PALESTINA A CIA no poder 

Sob fogo cerrado Sinal dos tempos: um homem 
da CIA na presidência dos Esta­
dos Unidos! No último dia 9 o vi­
ce-presidente George Bush garan­
tiu: "Serei o próximo presidente 
dos EUA", considerando sua vi­
tória em 16, dos 17 Estados, onde 
o Partido Republicano realizou 
eleições primárias na chamada 
"superterça-feira". "Vou conti­
nuar a revolução de Reagan", 
acrescentou. De fato, a escalada 
antidemocrática de Reagan terá 
continuidade com Bush. Nilo foi 
à toa que o aparelho estatal ian­
que foi colocado a serviço da 
campanha do ex-dirigente da cen­
tral de espionagem norte-ameri­
cana. Tempos difíceis estes para 
os norte-americanos. E para os 
cidadãos do mundo, amantes da 
liberdade. 

O cirurgião torácico, Agne­
lo Santos Queiroz Filho, e a 
enfermeira Elzira Maria do 
Espírito Santo visitaram, jun­
tamente com uma delegação 
de profissionais de saúde bra­
sileira, o campo de refugiados 
de Bureij, na Faixa de Gaza -
região ocupada militarmente 
por Israel. Aqui, eles contam 
o que viram nessa região, onde 
se multiplicam os enfrenta­
mentos entre a jovem popula­
ção palestina e o exército sio­
nista. 

"Visitamos várias pe~soas 
agredidas, tendo braços, per­
nas e costelas fraturadas. Pre­
senciamos três casos de pes­
soas sem a mão direita, ampu­
tadas pelas tropas israelenses. 
Um caso que nos chamou bas­
tante atenção foi o de um jo­
vem, de 23 anos, que devido a 
agressões dos sionistas teve 
sua cabeça socada contra a pa­
rede até que perdesse a cons­
ciência. Hoje ele encontra-se 
em estado de mutismo e amné­
sia. Nas visitas a essas casas, 
saímos às escondidas para evi­
tar represálias dos soldados às 
pessoas agredidas. 

"No dia 30 trabalhamos no 
Centro de Saúde, num atendi­
mento mais curativo, que pre­
ventivo. Demos assistência a 
vários pacientes vítimas de 
agressão, inclusive uma senho­
ra idosa, com vários hemato­
mas nas coxas e pernas. Fica­
mos de voltar ao Centro, mas 
no dia seguinte o campo foi 
cercado e isolado pelas tropas 
de Israel. 

"Permanecemos em casa, e 
ocorreram conflitos perto de 

nós. Os soldados assassinaram 
um palestino e feriram 1 O pes­
soas no campo. Um menino de 
10 anos, irmão da vítima, foi 
contido pelas pessoas da famí­
lia que nos alojava. Com pe­
dras na mão e profundamente 
revoltado, queria partir para 
cima dos soldados que mata­
ram seu irmão. Inúmeras mu­
lheres e crianças saíram às ruas 
com pedras na mão, em dire­
ção do local do assassinato. 

"Às 3 horas da madrugada, 
os soldados ainda circulavam 
com alto-falantes potentes, 
anunciando o fechamento do 
campo. Exigiam que a popula­
ção não abrisse portas e jane­
las. Ao amanhecer, o campo 
estava deserto. Tropas, tan­
ques de guerra, armas pesadas 
circulavam ostensivamente. 
Na nossa casa instalou-se um 
clima de terror. Olhávamos 
pelas venezianas, para que os 
soldados não nos vissem. Fica­
mos incomunicáveis. Não tive­
mos notícia do campo até a 
madrugada seguinte, quando 
se repetiu o mesmo ritual ter­
rorista por parte das tropas. 

"Persistiu o clima de tensão 
e insegurança entre os palesti­
nos. Apesar de tudo, observa­
mos um nível elevado de orga­
nização do povo. Só pudemos 
sair do campo quando a popu­
lação conseguiu nos colocar 
numa ambulância da Cruz 
Vermelha Internacional. Ao 
passarmos pela barreira, den­
tro da ambulância, fomos in­
quiridos pelos soldados que 
exigiam nosso passaporte e 
carteira comprovando a ativi­
dade profissional". 

A cor do dinheiro 
O senador mais rico da Itália é 

Guido Rossi, do PCI revisionista. 
É o que revelam as declarações de 
renda dos 300 senadores italia­
nos, apresentadas dia 8, referen­
tes a 1986. Ouido Rossi foi presi­
dente da Consab - organização 
de controle da Bolsa de Valores. 
Rossi declarou que sua renda foi 
de 2,1 milhões de dólares em 86. 
Um dos dirigentes do partido re­
visionista italiano, a magnitude 
dos bens pessoais do senador dão 
bem a dimensão do por que o PCI 
defende a colaboração de classes 
entre explorados e exploradores 
-magnatas, como Rossi, e ope­
rários. Para gente assim, não in­
teressa a revolução. Eles tem 
mais, muito mais a perder- mi­
lhões de dólares a mais - e não 
são os grilhões de classe operária. 

A sangue frio 
O ministro das Relações Exte­

riores da Grã-Bretanha, Geoffrey 
Howe, admitiu, na semana passa­
da, que a polícia matou três opo­
sitores, ligados ao Exército Repu­
blicano Irlandês (IRA), que esta­
vam desarmados. Os opositores 
também não estavam em nenhum 
carro-bomba, o primeiro argu­
mento utilizado pelo governo pa­
ra justificar os assassinatos. Os 
três mortos foram Mairead Far­
rel, de 31 anos, Daniel McCann, 
de 30, e Sean Savage, de 24. O 
g.overno havia dito que estes opo­
Sltores estavam num carro com 
1.100 kg de explosivos plásticos, 
"possivelmente obtidos com aju­
da do grupo separatista basco 
ET A", mas depois viu-se obriga­
do a desmentir a informação. Se­
gundo o IRA, o que ocorreu fo­
ram "execuções a sangue-frio pe­
las forças da Coroa". 

Poder concentrado 

Vitimas dos sionistas atendidas por brasileiros 

O comandante da Força Aérea 
do Chile, general Fernando Ma­
thei, informou que ele e os co­
mandantes do Exército, Marinha 
e Corpo de Carabineiros se reuni­
rão no segundo semestre deste 
ano para escolher o candidato 
único à presidência do país. Ma­
thei e seus comparsas foram no­
meados para os comandos das 
tropas armadas chilenas pelo ge­
neral Pinochet. Tudo indica que 
agora retribuir!lo a cortesia, indi­
cando Pinochet para presidente 
do Chile até 1997. É o sistema de 
governo de Pinochet, um homem 
que diz que a democracia está fa­
lida. Nem todos os militares -
apenas os comandantes - têm 
direito a voto. Ao mesmo tempo, 
a Comissão Internacional de Ju­
ristas, em Genebra, divulgou que 
existem 8 .188 casos de violação 
de direitos humanos, no reino do 
general Augusto Pinochet. 

URSS 

Preços liberados 
"As cooperativas poderão 

flx:ar seus preços com total li­
berdade e obter o lucro que 
desejarem, porém o governo, 
fundamentado em seu objeti­
vo de distribuir a justiça so­
cial, reserva-se o direito de re­
gular as receitas, através da 
cobrança de impostos". Dessa 
forma a agência soviética de 
notícias "TASS" referiu-se ao 
projeto de lei disciplinando o 
lucro das empresas, elaborado 
pelo governo revisionista. 

De acordo com trechos do 
discurso de Gorbatchev sobre 
o assunto, publicado no jornal 
"Pravda", muitas empresas 
"estão se aproveitando (dos 
baixos impostos) e conseguin­
do altos lucros, ganhando di­
nheiro demais". A taxação 
prevista é de 3o/o sobre a ren­
da. Em um período menor do 
que um ano, depois que a le­
gislação sobre as empresas en­
trou em vigor na União Sovié­
tica, nada menos que nove mil 
cooperativas de tipo privado 
foram criadas no país, empre­
gando 90 mil trabalhadores. 
Elas atuam nos mais variados 
setores, desde bares e restau-
rantes, até clínicas médicas e 
salões de beleza e podem man-
ter relações econômicas regu-
lares com empresas de países 
estrangeiros. 

O novo projeto de lei sobre 
lucros dá bem a medida da na­
tureza do sistema econômico 

Gorbachev: socialismo do lucro? 

nista Gorbatchev. Interessante 
é que o incentivo à iniciativa 
privada ocorre 70 anos após 
uma revolução, cujo objetivo 
maior foi precisamente liqui­
dar com as formas de produ­
ção capitalistas, isto é, elimi­
nar a propriedade privada, 
substituindo-a por um regime 
de produção mais avançado. E 
ainda há os que chamam a isto 
de "socialismo avançado". 

Corte Marcial 
Nove oficiais argentinos que li­

deraram a rebelião de janeiro, 
chefiada pelo tenente-coronel Al­
do Rico, serão submetidos à Cor­
te Marcial. Será convocado um 
Conselho de Guerra para julgar 
os tenentes Ariel Castellanos, 
Alejandro Corletti, Miguel Anva­
rez, Gustavo Cadenas e Franco 
Farina, e os subtenentes Jorge 
Garbini, Carlos Desimone e Car­
los Corral. Todos estão presos na 
penitenciária militar de Madale­
na, arredores de Buenos Aires. 

Semanário Nacional 
Faça já sua assinatura e ajude a Imprensa Operária que luta 

pela llbertaçao e pelo Socialismo 

o Anual (52 edições) Czl 3.000,00 
o Anual Popular (52 edições) CzS 1.500,00 
o Semestral (26 edições) Cd 1.500,00 
o Semestral popular (26 edições) Cz$ 750,00 
o Anual para o Exterior US$ 70 

Nome: .............................................................................................................. . 

Endereço ......................................................................................................... . 
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MANDATO 

Sarney pede SOCOITO aos militares 
Às vésperas de ser submeti­

da à votação pelo plenário da 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte, a luta em torno da du­
ração do mandato presidencial 
ganhou novos contornos du­
rante a semana passada. O 
episódio mais importante foi a 
reunião dos ministros milita­
res, realizada na quinta-feira, 
de onde surgiram novas amea­
ças contra a aprovação dos 4 
anos, tendência ainda domi­
nante entre os constituintes. 

"Analisamos a questão do 
mandato e manifestamos nos­
sa preocupação com as dificul­
dades que as eleições em 1988 
trarão para o ano em curso", 
revelou o ministro da Aero­
náutica, brigadeiro Octávio 
Moreira Lima. Acrescentou 
que a aprovação dos 4 anos 
"poderá provocar o agrava­
mento da crise econômica e 
política, trazendo instabilida­
de para as instituições". Ele 
chegou a falar em "dificulda­
des insuportáveis". 

INVERSÃO DA 
REALIDADE 

Na verdade, como notou o 
deputado Aldo Arantes, no 
discurso que fez em nome da 
liderança do PC do B na sexta­
feira pela manhã, o ministro 
está procurando inverter a rea­
lidade: "5 anos significará o 

aprofundamento da crise'', 
sustenta o parlamentar goia­
no. 

A política de arrocho sala­
rial, de contenção do déficit 
público com corte dos venci­
mentos do funcionalismo e in­
vestimentos estatais, aprofun­
dando a recessão, bem como a 
renegociação da dívida às cus­
tas da soberania nacional. Tu­
do isto - raciocina o parla­
mentar-, mais a incapacida­
de do governo Sarney de to­
mar decisões, configurando 
um vazio de poder, indica que 
o mandato de 5 anos represen­
ta uma insanidade política e 
uma irresponsabilidade. O 
país vive uma crise conjuntu­
ral e, para superar esta crise, é 
preciso realizar eleições presi­
denciais neste ano. 

De qualquer forma, a pres­
são dos militares evidencia de 
um lado o desespero e de ou­
tro a decisão do Planalto de 
apostar todos 'os seus trunfos 
nos 5 anos. Outro exemplo 
disto é a tentativa de negociar 
o sistema parlamentarista com 
mandato de 5 anos para Sar­
ney, "o que é inaceitável e des­
moraliza o parlamentarismo'', 
nota Aldo Arantes. 

O constituinte do PC do B 
lembra que o governo iniciou 
sua luta em favor dos 5 anos 
"implementando o fisiologis­
mo e tentando corromper a 

O brlgádelro lnl'erte os fatos 

qualquer preço a Constituinte, 
o que não deu certo. Depois 
disto levantou a possibilidade 
de recorrer ao Supremo Tribu­
nal Federal, alternativa inviá­
vel tanto política quanto juri­
dicamente. Agora retomou a 
tática da pressão, ao mesmo 
tempo em que contratou os 
trabalhos de Talhes Ramalho, 
uma velha raposa política para 
tentar reverter a tendência 
atual pelos quatro anos. On­
tem (quinta-feira) recorreu ao 
pronuncia!J1ento dos 
militares". E pouco provável 
que consiga fazer vencer a tese 
dos 5 anos, mesmo porque, 
como lembrou o senador 
Maurício Correia (PDT-DF) 
''ministro militar não vota''. 

O "Centrão" já não consegue impor suas propostas impatrióticas no plenário da 

CONSTITUINTE 

Derrota do "Centrão" 
A votação do título sobre a 

organização do Estado na no­
va Constituição mostrou, mais 
uma vez, que o "Centrão" 
não é mais aquele. Depois de 
negar quórum durante duas 
sessões, o grupo foi obrigado 
a concordar com a inclusão no 
texto constitucional do sub-so­
lo como um bem da União. O 
"Centrão" havia retirado, de 
seu texto básico, o sub-solo 
como propriedade da União. 
Com isso, as riquezas minerais 
do país passariam a ser pro­
priedade dos latifundiários e 
das multinacionais. 

Entretanto o agrupamento 
direitista não teve condições 
políticas e força de mobiliza­
ção para garantir a aprovação 
de mais esse golpe na sobera­
nia nacional. O texto final­
mente aprovado diz o seguin­
te: ''Incluem-se entre os bens 
da União os recursos naturais, 
inclusive os do sub-solo". 

Outro dispositivo aprovado 
refere-se às terras indígenas. 
Substituiu-se a formulação 
original de "terras imemoriais 
dos índios'' por ''terras ocu-

PREFEITU RA·SP 

padas permanentemente pelos 
índios". 

Nas questões políticas esta­
duais e municipais o principal 
avanço foi a garantia das elei­
ções em dois turnos para go­
vernadores e prefeitos, embo­
ra no caso das eleições munici­
pais tenha prevalecido a posi­
ção do "Centrão" de limitar 
os dois turnos aos municípios 
com mais de 200 mil eleitores. 

Foi uma árdua batalha. Os 
setores conservadores e fisio­
lógicos tentaram aprovar uma 
emenda que suprimia total­
mente o princípio dos dois tur­
nos para a eleição de prefeito. 
Por pouco esta emenda não 
foi vitoriosa, já que obteve 
274 votos, contra 217. Mas 
não atingiu o quórum qualifi­
cado de 280 votos para garan­
tir a sua aprovação. 

CÂMARA DAS CAPITAIS 

A Constituinte aprovou, 
por 336 votos contra 22, uma 
emenda apresentada pela de­
putada Lídice da Mata, do PC 
do B-BA, ampliando o núme-

ro de vereadores nos municí­
pios que possuem de 1 milhão 
a 5 milhões de habitantes. 
Nesses municípios, proporcio­
nalmente à população, o nú­
mero de vereadores será de 33 
a 41. O aumento do número 
de vereadores nesses municí­
pios, dentre eles boa parte das 
capitais brasileiras, significa 
uma ampliação e fortaleci­
mento da representação popu­
lar. 

Foi também aprovada a au­
tonomia política do Distrito 
Federal, com eleição direta do 
governador e de 24 deputados 
estaduais. O texto vincula es­
sas eleições com as dos gover­
nadores de todos os Estados, o 
que significa que a autonomia 
de Brasília só será consumada 
em 1990. Mas poderá ser vota­
do um artigo nas Disposições 
Transitórias marcando as pri­
meiras eleições na Capital Fe­
deral para este ano, com o go­
vernador e deputados cum­
prindo um mandato - tam­
pão de 2 anos .. (Moacyr de Oli­
veira Filho, de Brasilia). 

Sílvio Santos vem ai? 
O mais novo candidato à 

prefeitura de S. Paulo acaba 
de filiar-se ao PFL, mas quan­
do convidado a descrever seu 
'partido limita-se a indagar: 

tos, cujo anuncio confundiu­
se nos primeiros dias com um 
golpe publicitário destinado a 
fortalecer a luta da SBT na 
guerra de audiência que come­
çou a mover contra a Globo, 
ganhou ravidamente o apoio 
da direita. Maluf, que esteve 

"Dia do Basta reun mil pessoas na capital paulista, e ocorreram 
manifestações também no interior. 

O Brasil diz basta a Sarney 
Atos públicos e manifesta­

ções em inúmeras cidades, 
em praticamente todas as 
unidades da Federação. Esta 
foi a característica mais po­
sitiva do "Dia do Basta", 4 
de março, convocado por 
partidos e entidades demo­
cráticas para repudiar o go­
verno Sarney. 

Em São Paulo, além da 
manifestação de 5 mil pes­
soas na capital, ocorreram 
atos significativos no ABC, 
em Santos, Osasco, Campi­
nas, Ribeirão Preto e Ser­
tãozinho, entre outros muni­
cípios. 

O "Dia do Basta" reuniu 
a articulação unitária do Rio 
de Janeiro até o momento, e 
para isso pesou a atuação da 
OAB. Foram organizadas 
tribunas livres na Cinelân­
dia, Praça XV, Central do 
Brasil e Praça Rocha Miran­
da. O tom unitário só foi 
rompido por membros de se­
tores ultra-sectários do PT e 
PDT, que chegaram a agre­
dir fisicamente peemedebis­
tas. 

JOSÉ DUARTE 

Também em Belo Hori­
zonte, Recife, Porto Alegre, 
São Luís, Fortaleza, Curiti­
ba, Goiânia, Belém, Cuiabá, 
Campo Grande, João Pes­
soa, Florianópolis e Aracaju 
ocorreram manifestações. 

Força Baiana 
O ato mais expressivo 

ocorreu em Salvador, onde 
15 mil pessoas percorreram 
em passeata o trajeto do 
Campo Grande à Praça Mu­
nicipal, exigindo o fim do 
governo Sarney, diretas 88, 
fim do arrocho salarial e de­
nunciando os integrantes do 
"Centrão" na Bahia. 

Do comitê organizador do 
ato participaram cinco parti­
dos políticos, entidades na­
cionais como CGT e CUT, 
CNB e OAB, além de sindi­
catos, associações de mora­
dores, diretórios estudantis. 
O comitê obteve o apoio do 
governador Waldir Pires, 
que colaborou com a mani­
festação. 

Os trios elétricos ''Top 
69" e "Panela Vazia" e a 

banda "Afro Olodum" fize­
ram todo o percurso tocan­
do músicas políticas e paró­
dias, citando o nome dos in­
tegrantes do "Centrão" e 
ouvindo dos manifestantes 
em coro a resposta: "É trai­
dor!" 

Presença do PC do B 
Houve comício na Praça 

Municipal, onde falaram, 
entre outros, o presidente da 
OAB, Rubem Mário, o pre­
sidente da Assembléia Legis­
lativa, Coriolano Sales, e o 
presidente regional do PC 
do B, Péricles de Souza. O 
dirigente comunista denun­
ciou o clima de golpe branco 
hoje existente no Brasil, com 
a intenção de Sarney de re­
correr ao Poder Judiciário 
caso a Constituinte aprove 
os 4 anos para seu mandato. 

Os militantes do PCB do 
B usaram e distribuíram fi­
tas e adesivos da candidatu­
ra de Lídice da Mata à Pre­
feitura de Salvador. 

(Das sucursais) 

Fora dos trilhos 
Com a divulgação pelo jor­

nal "A Classe Operária" do 
documento "Sobre a conduta 
apartidária de J ósé Duarte", 
em sua edição da semana pas­
sada, mais uma vez se colocou 
em evidência o preceito enun­
ciado por Diógenes Arruda 
Câmara de que ser comunista 
é uma opção cotidiana. Aos 81 
anos, com mais de 60 de mili­
tância, José Duarte resolveu 
abandonar o partido que o 
projetou internacionalmente, 
o Partido Comunista do Bra­
sil. Foi o que ocorreu no dia 
24 de fevereiro, quando cha­
mado pela direção nacional do 
PC do B para uma reunião, 
Duarte deixou claro seu aban­
dono das fLleiras partidárias. 
Na ocasião, segundo o docu­
mento aprovado na reunião 
do Diretório Nacional do dia 7 
de março, o ex-dirigente do 
partido alinhou um conjun_to 
de argumentos escorados em 
interpretações fantasiosas de 
acontecimentos que remontam 
a quase dez anos atrás, apesar 
de que pela primeira vez esta­
vam sendo por ele levantados. 
Revelou, também, estar "vi­
vendo um período em que se 
faz avaliação de tudo", che­
gando a mencionar "o caso de 
que na própria URSS foram 
reabilitados vários 

DIREITOS HUMANOS 

elementos". Depois de emba­
ralhar fatos e datas a respeito 
da história recente do PC do 
B, anunciou que ''não mais 
iria a nenhuma reunião do Co­
mitê Central ou de outros co­
mitês do partido". 

AMBIÇÃO PESSOAL 
O documento e a resolução 

da direção nacional do PC do 
B destacam em seguida que a 
atitude de José Duarte tem cu­
nho meramente pessoal, fa­
zendo transparecer, como diz 
o texto divulgado, "exagerada 
ambição por cargos e desejo 
mórbido de promoção indivi­
dual". Acrescenta ainda que 
Duarte, com esta deserção das 
fileiras partidárias, revela sua 
concepção personalista, pe­
queno-burguesa, quanto ao 
caráter proletário do PC do B. 

Mais adiante, o documento 
historia a conduta de Duarte 
colocando que ele "viveu nas 
fLleiras partidárias inconfor­
mado por não ser exaltado e 
glorificado como grande diri­
gente, procedimento inadmis­
sível numa organização revo­
lucionária que objetiva o so­
cialismo e o comunismo''. Se­
gundo a direção nacional do 
partido, José Duarte não ha­
via apresentado até a data de 
sua última reunião divergên-

cias de princípio, políticas ou 
ideológicas. Ao contrário, os 
problemas levantados por ele, 
foram canalizados apenas em 
função de pessoas, de cargos e 
de disputas de direção. 

A partir dai, o documento 
da direção do PC do B faz 
uma análise das posições de 
José Duarte que 'Se declarou, 
junto à executiva nacional, 
"um comunista sem partido" 
(como se isso fosse possível 
partindo-se do princípio leni­
nista que não concebe um co-, 
munista fora de sua organiza­
ção política), concluindo que 
"é realmente melancólico que 
José Duarte, após tantos anos 
de vida partidária e no ftm de 
sua existência tenha escolhido, 
por vaidade exacerbada e ami­
zades pessoais, um caminho 
que se entrelaça, queira ele ou 
não, com os objetivos da pior 
reação em luta contra a classe 
operária e o seu partido de 
vanguarda". 

A resolução, por fim, con­
dena a conduta de Duarte, 
aprova a divulgação do docu­
mento que analisa as circuns­
tâncias que culminaram com o 
seu afastamento da direção e 
das fileiras partidárias, convo­
cando a militância a permane­
cer vigilante na salvaguarda da 
unidade do partido. 

Médicos punem torturador 
pendências do Exército no 

O sentimento corporativista Rio. 
"O que será que eles querem 
de mim?" Esse mesmo ho­
mem está encaminhando a 
seus possíveis eleitores um 
questionário, para saber se 
tem o direito de ''ir a Miami 
quando desejar e deixar o go­
verno na mão do vice''. E para 
expor sua incrível versatilida­
de, alegra-se em dizer que 
aceita ser "até ditador de ex­
trema direita, se os militares 
quiserem". 

O mais novo candidato à 
prefeitura de S. Paulo é Silvio 
Santos; show-man e proprie­
tário do Sistema Brasileiro de 
Televisão. Várias vezes acusa­
do por crimes de estelionato e 
especulção imobiliária. Amigo 
dos militares, construiu em 
tempo recorde a segunda 
maior rede de telecomunica­
ções do Brasil. Hábil em bur­
lar a lei, tornou-se um dos ho­
mens mais ricos do Brasil ven­
dendo promessas e ilusões aos 
pobres e arrecadando deles bi­
lhões de cruzados no "Baú da 
Felicidade". 

com ele dia 8, disse que "a po- _l!LQS.~;-mecll,Cíilta 

A candidatura Sílvio San-

lítica precisa de gente nova''. 
Jânio Quadros viu com simpa­
tia suas pretensões. E Delfim 
Netto, um dos que defende 
com mais ênfase o "capitalis­
mo moderno'' no Brasil, deu 
seu veredicto: "Ele já provou 
que é um bom administrador 
de empresas." 
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SEMANA ECONOMICA 

A dívida interna pára o Brasil 
Os conservadores declaram guerra contra os salários do 
funcionalismo, e dizem que eles são a causa do desequilí­
brio completo das finanças públicas. A verdade, porém, é 
'outra. Com o agravamento da crise, vai se tornando dra­
.maticamente difícil pagar a dívida interna, um subproduto 
'do modelo econômico que os militares adotaram e a Nova 
República não ousou alterar. 

: "Aproxima-se a hora da verda­
:cle!" Com este sinal de alarme o 
jornal "O Estado de S. Paulo" 
iniciou, no dia 26 de fevereiro, 
um editorial em que chamava a 
atenção para as nuvens negras 
que se formavam no horizonte 
econômico. O pagamento dos 
funcionários públicos e dos tra­
balhadores das estatais, afirmava 
o jornal, estava abocanhando 
parcelas cada vez maiores da re­
ceita tributária líquida da União, 
e levaria o Estado inapelavelmen­
te à bancarrota. Mais adiante, o 
editorial advertia para as conse­
qüências amplas e tenebrosas que 
adviriam deste fato, e terminava 
com uma comparação certamente 
incômoda para uma minoria de 
brasileiros que está cada vez mais 
preocupada em saber se a instabi­
lidade em que o país mergulhou 
não irá, num dado momento, 
ameaçar sua fortuna e privilé­
gios! "Reunidos para resolver um 
problema de déficit de caixa da 
Coroa, e não tendo resolvido" • 
dizia - os Estados Gerais da Fran­
ça acabaram conduzindo o país, 
em 1789, à revolução e ao "terror 
jacobino" . 

O salário não subiu 

A matéria do "Estadão" conti­
nha exageros evidentes. Mas de 
certa forma soube antecipar os 
dias conturbados que o Brasil 
passou a viver a partir de março. 
Dias repletos de ingredientes ex­
plosivos como o surgimento de 
divergências graves e prolonga­
das no seio do ministério de José 
Sarney, a demissão em uma só se­
mana dos presidentes do Banco 

·do Brasil e do Banco Central, a 
oposição dos ministros militares 
a planos que a área econômica do 
governo julga indispensáveis, e a 
criação rápida de condições para 
a eclosão de um intenso movi­
mento grevista. 

É muito fácil demonstrar que 
os conservadores apontam causas 
falsas para o problema do des­
controle orçamentário. Talvez os 
funcionários da União tenham 

conqusitado um pequeno aumen­
to real de salários em 87 - algo em 
torno de 250Jo, como alega o go­
verno. Mas é incontestável que 
esta elevação ocorreu a partir de 
um patamar achatado durante 
anos. Um estudo de Sérgio Cuto­
lo dos Santos, presidente do Con­
selho Regional de Economia do 
Distrito Federal e assessor do Mi­
nistério do Trabalho acaba de de­
monstrar que entre 1976 e 1987 os 
salários dos servidores da adminis­
tração pública direta e autárqui­
ca perderam entre 70 e 80% de 
seu poder aquisitivo. O acréscimo 
obtido em 87, portanto, foi ape­
nas suficiente para repor parte 
desta perda. 

A explosão da divida 

No entanto, os mesmos anos 
que marcaram o empobrecimento 
dos trabalhadores foram caracte­
rizados por um gigantesco endivi­
damento interno do Estado brasi­
leiro, em benficio dos grandes 
grupos financeiros, das multina­
cionais e do grande capital brasi­
leiro. Os dados são eloqüentes. O 
professor Dércio Garcia Mu­
nhoz, da Universidade de Brasí­
lia, demonstrou na semana passa­
da que o total da dívida, que era 
de 10 bilhões de dólares até 1980, 
aproxima-se rapidamente dos 100 
bilhões de dólares. Tais débitos, 
uma espécie de subproduto do 
modelo de desenvolvimento em 
vigor no país e da transferência 
maciça de recursos para o exte­
rior (veja quadro a respeito), são 
a verdadeira ruína financeira do 
Tesouro brasileiro. 

Continuemos com os cálculos 
de Munhoz. Apenas em um ano-
1987- a dívida interna cresceu de 
900 bilhões para 5,5 trilhões de 
cruzados. Descontada a inflação 
anual, chegaremos, ainda assim, 
a um aumento real de CzS l ,315 
trilhões. Perto desse número, os 
CzS 300 bilhões gastos no mesmo 
ano com os salários de absoluta­
mente todos os funcionários da 
União não passam de brincadeira 
de criança. 

Como surgiu a dívida. 
A dívida interna monu­

mental que o Estado brasi­
leiro acumulou na última 
década tem duas grandes 
causas, ambas igualmente 
relacionadas com o modelo 
particular de desenvolvi­
mento em vigor no país. 

A primeira causa, são as 
transferências maciças de 
renda ao exterior. Os gover­
nos militares promoveram 
um endividamento externo 
sem precedentes na história 
do país. A alta da taxa in­
ternacional de juros obri­
gou o Brasil, a partir de 
1982, a remeter cerca de 10 
bilhões de dólares por ano 
aos bancos credores. Isso 
exige que uma parte signifi­
cativa de todas as riquezas 
produzidas pelo país seja 
enviada ao exterior. 

Mas este rombo não pesa 
igualmente sobre toda a so­
ciedade. A partir de 1979, 
as autoridades econômicas 
criaram uma série de meca­
nismos para transferir qua-

se toda a dívida externa que 
as empresas particulares ti­
nham acumulado para as 
costas do Estado. Foi uma 
operação monumental de 
favorecimento a uma classe, 
cujas dimensões provavel­
mente não têm paralelo em 
toda a história do país. 

É o Estado, portanto, 
que paga a dívida. Para is­
so, ele realiza uma operação 
que poderia ser reduzida, 
num esforço de simplifica­
ção, aos seguintes termos. 
O governo compra os pro­
dutos de exportação, vende 
no exterior e honra os juros 
externos. Mas é obrigado a 
pagar em cruzados as com­
pras que fez junto aos ex-. 
portadores. A brincadeira 
custa 1 bilhão de dólares 
por mês, e como não é pos­
sível dispor dessa montanha 
de dinheiro o governo acu­
mula uma divida interna 
que num dado momento 
torna-se incontrolável. 

Mailson quis cortar a 
URP dos funcloú­
rlos, os mllltares nio 
concordaram. Costa 
Couto prefere o con­
gelamento geral de sa­
lirlos, mas esbarra 
nos temores de Ama­
to. Na dúvida, o go­
verno demite Cala­
zans, que defendia o 
aumento acertado. E 
a hesitação gera mais 
problemas, como au­
mentos recordes de 
preços. 

Pressões do FMI 

O governo, porém, passou a 
desencadear uma autêntica tem­
porada de caça aos salários por 
motivos bastante precisos. A 
equipe do ministro Maílson da 
Nóbrega está realizando os acer­
tos fmais com os credores da dívi­
da externa para um acordo válido 
por 20 anos. Por implicar no fim 
da moratória, e na retomada do 
volume tradicional de remessas 
de recursos para o exterior, este 
acordo acabará exercendo, em 
88, uma pressão ainda mais vio­
lenta sobre a divida interna. Os 
conservadores temem que esta 
pressão seja a gota d'água capaz 
de entornar o copo e levar o Esta­
do à falência. E imagina que a 
forma de torná-la suportável é re­
duzir ao máximo as despesas do 
governo com o pagamento dos 
trabalhadores. Os bancos credo­
res e o FMI compartilham deste 
ponto de vista, e exigem que ele 
seja levado à prática. 

Acontece que promover um 
novo arrocho salarial tornou-se 
particularmente dificil devido ao 
agravamento da crise econômica 
e ao clima de ebulição política 
que o país atravessa .. Ainda que 

os vários setores da direita con­
cordassem em tese com o arro­
cho, cada um deles passou a de­
fender uma forma distinta de 
adotá-lo. Isso gerou fortes dispu­
tas e mantinha o governo inteira­
mente paralisado, até o final da 
semana passada. 

Prepara-se a greve •'"" • 
t l :; 

A proposta dos ministros Màíl­
son da Nóbrega e João Batista 
Abreu - fim da URP só para fun­
cionários públicos - esbarrou na 
oposição de quase todo o ministé­
rio, e em reclamações ainda mais 
intensas dos ministros militares. 
Um novo choque geral de preços 
e salários, defendido pelo minis­
tro Camarinha, do Estado-Maior 
das Forças Armadas, recebeu por 
sua vez o repúdio imediato da 
FIESP. Procurando uma terceira 
alternativa, o minsitro Ronaldo 
Costa Couto sugeriu uma nova 
política salarial para todos os tra­
balhadores - talvez a volta da tri­
mestralidade - mas o governo te­
me que as conseqüências políticas 
sejam ainda piores, e os empresá­
rios assustam-se com a possibili­
dade de uma recessão profunda. 

A burguesia vê o fantasma da 

Revolução Francesa - que grande 
sinal dos nossos tempos! - mas 
não sabe como enfrentá-lo. E en­
quanto hesita alimenta ainda 
mais suas próprias dificuldades. 
Na primeira semana de março, a 
"Folha de S. Paulo" constatou 
um aumnento recorde nos preços 
dos supermercados paulistas, de­
vido ao temor dos grandes co­
mQrcilmtes em relação a um novo 
congelamento. No dia 7, Maílson 
da Nóbrega pensou que diante da 
falta de soluções talvez pudesse 
ganhar tempo cortando cabeças. 
Demitiu Camilo Calazans, presi­
dente do Banco do Brasil, e criou 
uma nova área de atrito, agora 
com o setor poderoso que se en­
contra à frente das empresas esta­
tais. No dia 10, reduziu substan­
cialmente o aumento que a Justi­
ça do Trabalho havia concedido 
aos funcionários do banco, o que 
economizará apenas tostões dos 
cofres públicos, e causará a ira 
dos trabalhadores. No mesmo dia 
o movimento sindical passou a 
articular uma resposta para o ca­
so de vir, de fato, um novo e 
grande arrocho. O nome dares­
posta é greve geral. 

(Antonio Martln~) 

Por que o parlamentarismo? 
A Assembléia Constituin-

te irá votar no começo desta 
semana qual o sistema de go­
verno que será instituído no 
país. Irá decidir se o presi: 
dencialismo imperial conti­
nua ou se será implantado o 
parlamentarismo. Trata-se, 
sem dúvida, de uma das 
principais batalhas travadas 
na Constituinte, e que pode­
rá promover a transforma­
ção mais importante, mais 
fundamental para a consoli­
dação da dembcracia em 
nosso país. 

Nos momentos em que 
antecedem a decisão, os dois 
lados preparam-se para aba­
talha. O ex-governador Leo­
nel Brizola, presidente do 
PDT e eterno candidato ao 
trono, reabriu suas baterias 
contra o parlamentarismo. E 
qual é o argumento básico 
do ex-governador? Segundo 
Brizola, o parlamentarismo 
representaria uma cassação 
do voto popular. A tese não 
é verdadeira. Em primeiro 
lugar, porque o voto popu­
lar estará sendo mais valori­
zado pelo parlamentarismo 
na medida em que não só 
Presidente da República 
que exerce as funções d 
chefe de Estado como o pró 
prio primeiro-ministro, che 
fe de governo, serão eleito 
pelo voto popular. O presi 
dente, diretamente pelo po 

OPINIAO 

PARLAMENTAR 

lo Congresso, que é eleito 
pelo povo, e o primeiro-mi­
nistro pelo Congresso, que é 
eleito pelo povo e tem suas 
funções valorizadas. 

Como se isso não bastas­
se, o argumento de Brizola 
encerra um outro equívoco, 

u é o de não compreender 
que o · d' 

vo, e o primeiro-ministro pe~-~nli&e'ltU 

bém criticou o parlamenta­
rismo. O argumento central 
de Lula é questionar se o 
parlamentarismo seria uma 
"solução possível a longo 
prazo" ou não passaria de 
um "arranjo improvisado 
para contornar dificuldades 
conjunturais''. No nosso en­
tendimento, a visão de Lula 
também é equivocada. A im­
plantação do parlamentaris­
mo em 1961, para possibili­
tar a posse de João Goulart, 
essa sim foi um arranjo con­
juntural. Agora a situação é 
completamente diversa, a 
começar pela soberania da 
própria Constituinte. 

Os presidencialistas que 
integram uma frente forma­
da por constituintes do 
PMDB, PFL, PDT e PT, 
tendo à frente o governo 
Sarney e os militares, na sua 
ofensiva contra o parlamen­
tarismo tenta, ainda, criar 
uma fórmula enganosa que 
chama de presidencialismo 
mitigado. Essa fórmula não 

a (I d ma falsifica ão 

cialista. 
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O vexa• de Mallsen 

Capitulação incondicional do 
governo. Com este final melancó­
lico e previsível terminou, no últi­
mo dia 7, a disputa novelesca que 
se arrastava desde outubro do 
ano passado envolvendo de um 
lado as montadoras de automó­
vel, capitaneadas pela Autolati­
na, e de outro as equipes econô­
micas chefiadas por Bresser Pe­
reira e Maílson da Nóbrega. 

A capitulação veio por meio de 
umna portaria do Ministério da 
Fazenda. Ela autoriza a indústria 
automobilística a fixar os preços 
de seus produtos em regime de 
"liberdade vigiada". As empre­
sas continuarão fornecendo suas 
planilhas de custos ao CIP, mas 
poderão adotar preços até 20% 
superiores a estes custos. 

Esta sistemática, aliás, já vigo­
rava na prática há alguns meses. 
Nem isso foi capaz de satisfazer 
uma das empresas, a Avtolatina, 
que manteve na Justiça 'represen­
tação contra o ministro da Fazen­
da, e só aceitou retirá-la quando 
o governo submeteu-se ao vexa­
me de assinar a rendição formal. 

Mas qual o significado da me­
dida? Do ponto de vi~ta político, 
qualquer análise séna revelará 
que a fixação de preços no Brasil 
passou a incluir um claro privilé­
gio para um dos setores mais mo­
!J.Opolizados do país. Isso porque 
as regalias concedidas agora à 
Autolatina, à Fiat e à GM não 
têm paralelo em nenhum outro 
ramo da produção. 

Do ponto de vista econômico 
é, em primeiro lugar, mais um es­
timulo à hiperinflação, que Maíl­
son jurou combater. E não ape­
nas isso. A observação dos recen­
tes aumentos que vêm sendo apli­
cados sobre os preços dos carros 
demonstra de forma cristalina 
que o governo não apenas tolera 
como também incentiva um mo­
vimento destinado a voltar a par­
cela principal da produção de veí­
culos para o mercado externo. O 
Brasil seria, assim, uma espécie 
de plataforma de exportação das 
multinacionais para os mercados 
mais disputados do mundo. 

Vejamos os números. Poucos 
dias antes do acordo com a Auto­
latina, o CIP havia autorizado 
um novo aumento mensal - de 
23,9% - sobre os preços dos car­
ros. O indice contrasta, logo à 
primeira vista, com a inflação de 
fevereiro - abaixo dos 20%. Mas 
o favorecimento torna-se ainda 
mais nltido quando se saJI,: QJie 
entre novembro de 87 e fevereiro 
de 88 o reajuste de automóveis da 
Autolatina foi de 1.5,.50fo, o da 
FIAT chegou a 164% e o da GM 
atingiu 1.54% - todos eles muito 
acima da elevação do Índice Ge­
ral de Preços. 

As conseqüências para o mer­
cado interno são desastrosas, têm 
provocado protestos dos proprie­
tários de revendedoras e tornam 
ainda mais dificil a aquisição de 
carros pela grande maioria da po­
pulação. Mas as empresas sor­
riem, animadas pelos dólares que 
conquistam nos EUA e na Euro­
pa. 

Bancos nio peNoa• 
Certas correntes do pensamen­

to político e econômico brasileiro 
defendiam há alguns meses a "se­
curitização", como saída para os 
enormes débitos que o país con­
traiu no exterior. A proposta - di­
ziam - não era nem tanto entre­
guista como uma renegociação 
convencional nem tão afrontosa 
aos credores como a moratória. 
O representante principal dessas 
correntes foi o ex-ministro da Fa­
zenda Bresser Pereira, e o modelo 
de renegociação que ela defendia 
era o mexicano. 

O primeiro leilão para "securi­
tizar'' a dívida mexicana, realiza­
do no início do mês, revelou-se, 
porém, um retumbante fracasso. 
A securitização implica em que os 
credores troquem seus títulos an­
tigos por títulos novos, mais "se­
guros" porém desvalorizados. Os 
mexicanos confiavam que os ban­
cos se disporiam a tal demonstra­
ção de boa-vontade. Esperavam 
negociar 20 bilhões de dólares e 
obter um desconto de 50%. Tro­
caram 3,6 bilhões - insignifican­
tes diante de uma dívida trinta ve­
zes maior - e mesmo assim o des­
conto foi de apenas 29%. 

Não façam o ... faço 
O "Jornal do Brasil" . ' JUnto com o "O Estado de 

S. Paulo'', tem sido um dos 
órgãos da imprensa a criti­
car com mais veemência a 
corrupção que se espalha 

o· br · 'r . 
Quem acredita na sincerida­
de dessas críticas deve ter se 
espantado ao ler, no último 
dia 4, as denúncias de sone­
gação contumaz de impos-
tos praticad lo jornal ao , . a 

ão foi feita e com­
..:."'-.;;o.~,....,~ elo deputado 
constituinte João Cunha, 
de São Paulo. 
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UÇOES DA LUTAOPERARIA 

A vaidade não 
é boa amiga 

"Quem sabe faz a hora, não ~spera 
acontecer''. Isto é correto no sentido de 
que os que percebe!ll ss~bem) o rumo do 
desenvolvimento h1stonco podem tomar 
iniciativas que facilitam (fazem~ as mu­
danças sociais. ~~é errado se mterpre­
tado como possibihdade de ca~a um bre­
car ou alterar 0 curso das c01s~s con.10 
bem entender. A compreensão" di.sto dis­
tingue os grandes homens, os gemos, dos 
pretensiosos e vaidosos. 

LIMITES SOCIAIS 
Em cada momento da história, ho­

mens talentosos compreendet;n. as trans· 
formações necessãrias - eXIgidas pelo 
nível em que se encontram ~s forças pro­
dutivas da sociedade. Por 1st~, tornam­
se líderes, impulsionam o movlffiento so­
cial indicando às grandes massas a s?lu­
ção dos problemas ~~locados pel~ vida. 
Colocando a sua atividade ~om~ tmpul­
sionadora de um processo histoncamen­
te necessãrio, adquirem uma força colos-
sal. . ~ . 

Agindo de acordo com as ex1genc1as 
históricas, estes gênios po?e~ •. no entan­
to imprimir a sua marca mdlVldual ap~­
nas no aspecto particular dos aconteci­
mentos e não alterar o seu curso geral. 
Aliás, os próprios líder~s são fruto da 
marcha evolutiva da sociedade. Eles não 
pensam e não agem se.não de acord~ com 
a sociedade em que v1vem. Por ma1s co­
nhecimentos e imaginação que tenham, 
não podem impor soluçõ.es que não cor­
respondam ao des~n~olvime!lto das for­
ças produtivas. Sena Impossivel u.m .Karl 
Marx elaborar a teoria do soc~alismo 
científico na sociedade escravagista. E 
passaria desapercebido um Pitágoras, 
nos dias atuais, "descobrindo" a eq~a­
ção que relaciona os lados de um tnan­
gulo. 

O TODO E A PARTE 
Mas em geral, os fenômenos p~ticu­

lares e' as ações individuais são mais fá­
ceis de serem percebidos do que a~ trans­
formações mais pro~undas .e gerrus. Por 
isto muitas vezes cna-se a Ilusão de que 
as ~udanças foram feitas por este ou 
aquele homem, desligando-se a sua con­
duta da luta das classes ou cama?as so­
ciais que ele representa e do partido em 
que milita. E, desgraçadamente, ocorre 
que o próprio indivídio perde às veze~ a 
noção do seu papel e passa, ele própno, 
a se julgar muito importante. Sen~~-se 

'"' " a~~ magoado quando os outros ~ão re-
0 'ncÓfiheçem" isto e não lhe dedicam os 

elogios considerad~s, por ele mesmo, 
mais do que merecidos. 

Os comunistas, porque enxergam as 
coisas com base na teoria científica, sem 
deixar de valorizar a potencialidade de 
seus líderes, afirmam com convicç~o q.~e 
o coletivo é mais capaz do que o mdlVl­
duo. As decisões individuais têm !llenos 
condições de levar em c<;mta as c~nsas de 
forma multilateral. A vida coletiva pe~­
mite somar as capacidades e os conheci­
mentos dos indivíduos e corrigir equívo-
cos de cada um. . 

No partido comunista, cada um dedi­
ca o melhor de seus esforços para forta­
lecer a organização e estreitar seus laços 
com o povo. E tem consciência de q.ue 
sua atividade rende frutos porque se m­
tegra no trabalho comum de mil~ares de 
outros militantes em todo o prus .. Ma~, 
vez por outra, surgem pessoas C~J~ vai­
dade ultrapassa a noção do ndicul~. 
Acabam tristemente isolados, convenci­
dos de que são donos da verdade e que ~s 
outros, por não reconhecerem seu bn­
lhantismo, são tolos. 

A INTERNACIONAL 
Para estes, que querem fazer a hora 

brandindo como argumento a sua auto­
suficiência seria bom ouvirem outra 
música mu~dialmente mais conhecida do 
que a de Geraldo, Van?ré, citada no i!lí­
cio deste artigo. E o hmo da InternaciO­
nal que diz: "Messias, Deus, chefes su-

' h " premos, nada esperamos de nen um . 
(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Fé de mais 
"Há que se ficar otimista quando se vê o que acon­

teceu na Armênia nas últimas semanas <:··) Tenho 
que fazer a autocrítica de não haver per~eb1d?, qu.an­
do Gorbachev chegou ao poder, o que 1st o significa­
va em termos de transformação na URSS( ... ) A rea­
bilitação dos réus, acusados por Stálin ~e t~r~m man­
tido ligação para fins contra ~evolucwn.a.nos com 
Trotsky, implica, em certa med1da a reabilitação do 
próprio Trotsky". . 

Com muito otimismo e fé nas reformas efet1va~as 
pela perestroika, um dos chefes ~e uma das muitas 
facções da chamada I V lnternacwnal, Er!!est Man­
dei, está no Brasil vendendo, be~ baratmho, seu~ 
produtos ideológicos da pior qualidade. Mandei so 
teme que, ao promover a reestruturação, Gorbach.ev 
queira frear o movimento popular, p~rdendo ass1m 
base social para avançar de forma radical.. . 

Na época de Stálin, e da constr~ção soc1ahsta, os 
trotskystas fizeram tudo, até conspiração co'!l os na­
zistas, para sufocar a rev?lução. Quando subiu Krus­
hev eles passaram a considerar que a U~S~ estava no 
campo socialista - por sua base econom1ca -: mas 
com "desvios" burocráticos. Agora estão ma1s ale­
gres. Aliás , estão em boa companhia, que ~ão cheg.a 
a ser Hitler mas Ronald Reagan, que tambem consi­
dera a perestroika very nice. 

CRISE ECONOMICA 

O ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, parece 
um tanto quanto desesperado. 
Há poucos dias ele acabou 
confessando que não tem so­
luções para controlar a alta 
desenfreada dos preços e de­
clarou que só enxerga duas al­
ternativas de política econô­
mica para evitar a hiperinfla­
ção: "pacto social ou 
choque". 

Não se pode deixar de registrar 
uma evolução no pensamento ~o 
burocrata Nóbrega. Ele assumm 
a pasta da Fazenda dizendo que 
não possuia fórmulas mágicas 
para comba!er a crise eco~~mica 
e jurou realizar uma admimstra­
ção limitada ao "feijão com ar­
roz''. É certo que nunca se soube 
precisamente o que isto significa­
va embora o economista Dércio 
G~cia Munhoz tenha uma boa 
pista: "O feijão com arroz", ob­
servou Munhoz, "só serve para 
arrancar aplausos fáceis da 
Fiesp". . . 

De qualquer forma, o mm1stro 
parece ter muda~o de táti~a ou 
pelo menos tenc10n~ seguu .um 
outro caminho. É mister analisar 
as alternativas que apresenta - e 
julga inevitáveis -, mesmo por­
que ele teve o desplante de dizer 
que "caberá à sociedade brasilei­
ra" escolher a melhor opção. 

A rigor não há nada de novo. 
O chamado tratamento de cho­
que, com congelamento de pre­
ços e salãrios, já foi aplicado 
duas vezes no Brasil e ainda mais 
na Argentina. Quanto ao "pacto 
social", há tempo que vem sendo 
proposto com insistência e che­
gou a ser citado até mesmo em 
um documento do Banco Intera­
mericano de Desenvolvimento 
(BID) como saída para a crise 
econômica nacional. 

Porém, o burocrata Nóbrega 
nos esclarece que, antes de ado­
tar a saída do "choque" ou do 
"pacto", ele pretende combater 
o que, em sua opinião, co~stitui 
a causa básica do processo mfla­
cionãrio, o déficit público. Fará 
isto ensina, promovendo um 
"se~ero ajuste" (leia-se cortes) 
nos gastos do governo. A be~ da 
verdade trata-se de uma antiga e 
enfadonha ladainha, a exemplo 
da dupla Delfim-Figueiredo, des­
ta vez rezada sob o altar do FMI. 

À sua maneira, o ministro vem 
tentando. Iniciou com um ataque 
quase paranóico aos salãrios d~s 
funcionários públicos federais, 
que após serem reajustados pela 
Unidade de Referência de Preços 
(URP) em março, deverão so­
mar u~a despesa (incluindo en­
cargos) de CzS 72 bilhões no iní­
cio de abril, conforme cálculos 
do ministro da Administração, 
Aluísio Alves. 

A Fazenda deseja eliminar a 
URP para o funcionalism~ e, 
com isto, obter uma economia de 
aproximadamente 25% nos gas­
tos com pessoal, o que sig~fica 
evidentemente aprofundar amda 
mais o arrocho sobre os traba­
lhadores empregados pela União 
(veja matéria a respeito na pági­
na 4). Mas, até agora, só conse­
guiu colher algumas amargas 
derrotas. Até mesmo os militares 
colocaram-se contra a iniciativa. 

O outro campo escolhido para 
cortes são as despesas das empre­
sas estatais, que há pouco tive­
ram seus empréstimos congela­
dos de acordo com os valores de 
dezembro do ano passado. Tam­
bém caíram as previsões de inves­
timentos da Eletrobrás (de 6 bi­
lhões de dólares para 3 bilhões de 
dólares) e da Petrobrás (de 2,6 
para 2,2 bilhões de dólares). 

O ministro chega 1 
delirar e fala • 
Inflação de 5 I 6% 

Essas iniciativas constituíram 
d "fi " os fundamentos e uma e 1caz 

política antiinflacionária. A apli­
cação de um ''choque'' ou o 
"pacto social" coroariam o pro­
cesso. Assim raciocina nosso bu­
rocrata, que, em delírio, chega a 
sonhar com uma taxa de inflação 
"civilizada" em torno de 5 a 60Jo 
ao ano (lembremos que o índice 
atual já anda por volta dos 20%, 
só que ao mês). 

O povo brasileiro, atormenta­
do por uma inflaçã~ crônica que 
agravou-se substancialmente nes­
ta década, até que . gostaria de 
ver-se livre da carestia. Mas não 
há nenhum motivo para confiar 
na bazófia do atual ministro. 

Afinal, o que vem sendo feito em torno de 3% segundo os da­
praticamente desde 1981 a pre- dos preliminares do IBGE. 
texto de combater a inflação? 

De uma maneira geral a mes­
ma política preconizada pelo 
nosso burocrata Nóbrega. Os sa­
lãrios do funcionalismo público 
federal declinaram violentamen­
te nos últimos anos, como evi­

O remédio, porém, 
acaba agravando o 
estado do enfenno 

denciam informações oficiais do A taxa de investimentos, que 
Ministério do Trabalho. (Veja situou-se ao redor de 230Jo do 
artigo na página 4). PIB ao ano na década de 70, no 

Também os investimentos do último trimestre de 1987 havia 
setor público sofreram U!fla dra- caído para 15,7% em bases anua­
mática redução. No penodo de lizadas (2 pontos abaixo do índi-
1980 a 1987 as jnversõ~s das ~sta'- _ W( de 1986). As vendas em j~ei­
tais do setor produtivo canam .ro deste ano foram 32,08% mfe-
27 8% em termos reais. Neste riores às do mesmo mês do ano 
an~ com as medidas do governo passado. 
e a ~ubordinação da política eco- A produção da indústria de 
nômica às imposições do Fundo alimentos sofreu uma queda de 
Monetãrio Internacional os cor- 15% em janeiro deste ano sobre 
tes tendem a ser ainda mais mar- 1987. Um reflexo direto do arro­
cantes. Deve-se esperar a queda cho salarial que, em mé?ia~ ~r?­
da inflação? vocou perdas de 50% ate o miCIO 

A experiência indica que não. deste ano. O desemprego avan­
Os efeitos palpáveis, tanto no ca- çou em 1987 e continua crescen­
so do arrocho do funcionalismo do este ano. Conforme dados do 
quanto no do corte sobre gastos Ministério do Trabalho sobre o 
das estatais, têm sido a queda do mercado formal de mão-de-obra 
nível geral de consumo (inclusive (trabalhadores com carteira assi­
produtivo). Contudo, os preços nada) a indústria de transforma­
continuaram e continuam em al- ção demitiu 151,6 mil em 1987. 
ta, não obstante as quedasb-:- Considerando todos os setores 
mais artificiais que reais - o tl- da economia (indústria, comér­
das durante curtos períodos após cio e serviços) foram criados ape­
os dois tratamentos de "choque" nas 162.805 empregos contra 1 
(planos Cruzado e Bresser). milhão de novas vagas em 1986 e 

Como conseqüência da redu- 900 mil em 1985. Como a cada 
ção da demanda interna, tem-se ano 0 mercado de mão-de-obra é 
assistido na verdade uma pressão incrementado com a oferta de 
permanente sobre as forças eco- aproximadamente 1,5 milh~o .de 
nômicas no sentido da recessão. braços conclui-se que o exercito 
Como lembrou o ex-ministro da de desempregados aumentou ex­
Fazenda Bresser Pereira o país pressivamente. 
está virtualmente estagnado há Evidentemente que, com tudo 
pelo menos sete anos. . isto a demanda interna contraiu-

O resultado dos sucessivos cor- se violentamente. Contudo, a in­
tes nos investimentos estatais é fiação disparou e no ano passado 
particularmente dramático. A i~- bateu um novo recorde. E um fa­
dústria nacional de bens de capi- to que deveria merecer maior 
tal sobre encomenda, por exem- atenção das autoridades. Mas 
plo, devido à grande dependên- não. o caminho preconizado por 
cia que mantém em relação às es- nosso nobre burocrata é o de 
tatais, registrou uma produção aprofundar ainda mais o arrocho 
8% inferior a 1986 em 1987, e e, conseqüentemente, a recessão. 
uma redução de 28% em suas A concepção da Fazenda - e 
vendas nos últimos sete anos, do FMI - é de que a inflação 
conforme estimativas feitas pela apenas reflete um desequilíbrio 
Associação Brasileira para o De- entre 0 consumo global (incluin­
senvolvimento das Indústrias de do 0 consumo produtivo) que as 
Base - Abidib. forças econômicas exigem e as 

É indiscutível a importância potencialidades restritas da pro­
do setor, cujo crescimento reve- dução. A demanda é m~or que .a 
la-se uma base indispensável ao oferta, daí ser necessãrto reduzir 
desenvolvimento econômico de 0 consumo. 
qualquer país. No entanto, .c~n- Na realt'dade, o remédio utili-forme o presidente da Abtdtb, 
Antônio Teófilo de Andrade, "a zado acaba agravando ainda 
indústria de base chegou a em- mais o estado do doente. De fa­
pregar 270 mil trabalhadores em to, o resultado mais geral da po-
1979, agora emprega apenas cer- lítica econômica adotada nesses 
ca de 200 mil". últimos anos (de arrocho salarial 

Não se deve esquecer que no e redução dos investimentos) tem 
ano pa ado 0 mesmo dia n~sti- sido o empobrecimento progres-
co de ue a infla nu ~va ' to ponto e 
a exisC ma d and m- o r ativ . 
terna e ces 1va lev o go e o a i ·o 
adotar uma arr ho 
gener do e fa-
zem se tu é Pr 

....... ~ ... ,-

contesta que, em certo sentido, a 
inflação reflete uma inadequação 
entre oferta e demanda e muito 
menos que o déficit público cons­
titui a expressão mais patente 
desse desequilíbrio. Ocorre que 
as medidas do governo terminam 
por agravar ainda mais o proble­
ma. 

Em que colabora para ? dimi­
nação do déficit público o arro­
cho dos salários do funcionalis­
mo? Em quase nada, pois por 
mais que o burocrata Nóbrega 
tenta sofismar, manipulando da­
dos com o auxílio da grande im­
prensa a verdade é que os encar­
gos co~ pessoal (CzS 70 bilhões 
em março) são relativamente in­
significantes frente a outras des­
pesas do governo, em parti~ular 
com a dívida externa, mais de 
CzS 100 bilhões. O mesmo se po­
de dizer em relação aos gastos 
das estatais. 

Não é dificil de perceber que a 
inflação brasileira atualmente é 
causada basicamente pela colos­
sal transferência de recursos ao 
exterior efetuada para "honrar" 
os compromissos com os agiotas 
internacionais e viabilizar a re­
messa de lucros e outros rendi­
mentos das multinacionais. 

Isto tem provocado em primei­
ro lugar uma redução substanc.ial 
da oferta interna de mercadonas 
para consumo (inclusive pr~duti­
vo) efeito que se torna mais pe­
nos~ ano a ano devido às quedas 
na produção (o que significa que 
temos de transferir uma parte re­
lativamente maior do produto a 
cada ano), à depreciação dos ter­
mos de troca de nossas exporta­
ções e aumento das taxas de ju­
ros e remessas de lucros. 

De tabela a dívida acarreta o 
desarranjo das finanças públicas, 
inclusive porque o setor estatal 
detém cerca de 80% dos débitos. 
Basta atentar para o fato de que 
a transferência mensal de recur­
sos anda por volta de 1 bilhão de 
dólares ao mês, o equivalente a 
104 bilhões de cruzados ao câm­
bio oficial do dia 9. Deve-se so­
mar a perda de receita ~e~ivada 
das isenções e dos subsidios às 
exportações, que chegam pe~to 
de 50% do valor das mercadonas 
no caso dos manufaturados. 

É por aí que o problema tem 
de ser atacado, ou seja estancan­
do a sangria de riquezas nacio­
nais pelo imperialismo e aumen­
tando a oferta e a renda interna. 
Por expressar a luta entre as di­
versas classes e setores da socie­
dade para manter e am~liar sua 
participação na renda, a mflação 
patenteia que a renda ou o pro­
duto disponível para consumo 
interno é insuficiente e tem que 
ser aumentado. O governo, no 
entanto vai contra esses interes­
ses e pretende diminuir a~nda 
mais a renda, empobrecer amda 
m is o P.aís. É b em nessa Intern Bru o, 

pandid 10 
mestre e 1987 

t:l1t:l0J1aJeo~ts. e ar 
'. E ltrapassa a raia do ri-

mente o segundo e.iiW1:ml-'oo 
com o 

I a de "pacto so-
cial". (Umberto Martins) 
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FUNCIONALISMO/SP 

Fase decisiva da greve 
Prossegue o impasse na greve do funcionalismo público 

estadual de São Paulo, iniciada no dia 11 de fevereiro. O 
governador Quércia, apesar de mostrar evidentes sinais de 
fraqueza e desgaste politico, mantém a postura arrogante 
de só recuar com o fim da paralisação. Já entre os grevis­
tas observa-se o cansaço com a longa duração da greve, 
mas a decisão é de continuar o movimento por melhorias 
salariais. 

Na terça-feira, dia 8, os tra­
balhadores do magistério rea­
lizaram assembléia em frente à 
Secretaria de Educação, no 
centro da capital paulista. Por 
unanimidade, os mais de 30 
mil presentes decidiram man­
ter a greve e intensificar a pres­
são sobre o governo. Novo ato 
de protesto foi marcado para 
o próximo dia 15, nos portões 
do Palácio dos Bandeirantes, 
"para colocar o Quércia con­
tra a parede''. 

Durante essa semana o go­
verno demonstrou maior vul­
nerabilidade diante do movi­
mento do funcionalismo. O 
forte aparato policial não foi 
acionado novamente para iso­
lar a Secretaria de Educação. 

· O próprio secretário do órgão, 
Chopin Tavares de Lima, que 
por determinação expressa do 
governador vinha se recusan­
do a atender o comando de 
greve, aceitou participar de 
uma reunião com as entidades 
sindicais do magistério. 

Neste encontro, considera­
do como uma primeira nego­
ciação salarial, o secretário de 
Educação anunciou que o go­
verno estava disposto a trans­
formar a gratificação de CzS 
27,00 por hora/aula em um ín­
dice percentual de aumento, 
atendendo à reivindicação do 
setor de valorização da carrei­
ra. Ele também afirmou que o 
governo deveria rever os pon­
tos do Estatuto do Magistério 
que foram feridos pelo projeto 
oficial de Quércia. E disse que 
nos próximos dias deverá ser 
enviada mensagem à Assem­
bléia Legislativa com o novo 
reajuste do setor a vigorar a 
partir de 1? de abril. 

"BRAÇO DE FERRO" 
Entretanto, o secretário de 

Educação explicou - meio 
sem jeito - que Quércia acei­
tava fazer essas correções e 
concessões "só após o retorno 
dos grevistas ao trabalho''. 
Além disso, o governo se recu­
sou a firmar qualquer com­
promisso por escrito, nada fa­
lou sobre as reivindicações dos 
outros setores do funcionalis­
mo que também estão em 
campanha e garantiu que não 
aumentará o índice de reajuste 

BANCO DO BRASIL 

dos servidores (de apenas 
700Jo). 

''Essa é uma conduta incoe­
rente e irresponsável de um 
governador que quer brincar 
de braço de ferro••, acusa 
Francisco Poli, presidente da 
União dos Diretores de Esco­
las do Magistério Oficial (Ude­
mo). "A categoria não pode 
ficar à mercê da imaturidade 
do Quércia. Hoje, o governo 
reconhece as distorções do seu 
projeto, fala em mudanças e 
em negociação e amanhã diz 
que não negocia com grevistas 
e que vai punir e demitir. 
Diante dessa incoerência é qué 
o magistério mantém a greve 
por 144,39% de reposição 
mais os 15% de aumento 
real", conclui. 

A "dubiedade" do governo 
fica evidente no aumento da 
pressão sobre os grevistas. Es­
sa se faz sentir principalmente 
na capital paulista, onde os 
corregedores do Estado têm 
visitado as escolas para intimi­
dar os grevistas com a ameaça 
de abertura de processos ad­
ministrativos. A legislação 
atual permite ao professor efe­
tivo, aprovado em concurso, 
30 dias de falta durante o ano 
letivo e, ao contratado, 15 
dias. O governo tem anuncia­
do na imprensa que punirá os 
que ultrapassarem esses pra­
zos. No caso do setor de saú­
de, o governo inclusive já de­
mitiu 87 grevistas do Hospital 
das Clínicas. 

Para Márcia Barros Scara­
nello, presidente da Associa­
ção Paulista dos Supervisores 
de Ensino (Apase), "não seria 
de se estranhar uma posição 
mais truculenta do governador 
contra o magistério. Afinal, é 
visível um retrocesso. O Quér­
cia quer impedir o avanço or­
ganizativo do magistério e pa­
ra isso apela para métodos do 
tempo da ditadura militar''. 

MOMENTO DECISIVO 

Nesse "braço de ferro", o 
funcionalismo tem conseguido 
manter a greve nos mesmos 
patamares das semanas ante­
riores. O magistério continua 

na vanguarda do movimento. 
Nas principais regiões do inte­
rior paulista a adesão é quase· 
total. Na capital houve uma 
pequena queda do número de 
grevistas na Zona Leste, prin­
cipalmente devido à pressão 
dos corregedores. Já no setor 
de saúde, os 10 mil servidores 
do Hospital das Clínicas conti­
nuam parados. A readmissão 
dos 87 funcionários dispensa­
dos na semana passada passou 
a ser a principal reivindicação 
no HC. Na Sucen e no Hospi­
tal do Servidor houve o retor­
no ao trabalho. 

Na avaliação de João Antô­
nio Felício, presidente da As­
sociação dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de 
São Paulo (Apeoesp), o ma­
gistério ainda tem fôlego para 
manter o alto índice de parali­
sação. Mas ele reconhece que 
"já existem certos sinais de 
cansaço entre os grevistas, de­
vido à longa duração do movi-

mento". Para ele, "estamos 
nos dias decisivos da greve e o 
ato em frente ao Palácio dos 
Bandeirantes, no próximo dia 
15, será o ponto alto da nossa 
pressão sobre o governador". 

Francisco Poli, presidente 
da Udemo, também prefere 
não fazer previsões sobre o re­
sultado final da greve. Mas 
adianta sua opinião: "Para 
mim o nosso movimento já 
pode ser considerado al~en­
te positivo". Conforme expli'! 
ca, "a paralisação possibilitou 
um sensível avanço de cons­
ciência da categoria; serviu pa­
ra denunciar à população o es­
tado de deterioração dos servi­
ços públicos; e mostrou ao 
Quércia que não é com trucu­
lência que se governa. Quércia 
e seu partido saem da greve ex­
tremamente desgastados. Por 
isso, qualquer que seja o des­
fecho, a greve é vitoriosa". 

(Aitamiro Borges) 

Batalha para defender o salário 
Em março do ano passado, 

os 120 mil funcionários do 
Banco do Brasil, após uma 
greve vitoriosa de oito dias, 
conseguiram um acordo de 
equiparação de salários com 
seus colegas do Banco Cen­
tral. O acordo, homologado 
pelo Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) em 14 de se­
tembro, previa que a equipa­
ração seria feita em três parce­
las. Uma em março, outra em 

setembro e a última em 1? de 
março deste ano. 

Mas o governo ordenou ao 
Conselho Interministerial de 
Salários das Estatais (Cise) 
violar o acordo, desconhecen­
do um abono de 15% obtido 
pelos funcionários do Banco 
Central em outubro último. 
Desta forma saíram gravemen­
te prejudicados os trabalhado­
res do Banco do Brasil. Além 

Bancários paulistas (acima) e de outros estados pararam por 1 ttora 

da burla do acerto reconheci­
do oficialmente pela Justiça 
Trabalhista, eles recebem - se 
a decisão do governo não for 
derrubada - apenas um rea­
juste de 5% neste mês, e não 
de 40% como estava previsto. 

Além disto, segundo Júlio 
Colombi, dirigente da Secreta­
ria Especial de Controle das 
Estatais (Sest), "os juristas do 
governo vão estudar" a tabela 
de equiparação elaborada em 
março do ano passado e "ava­
liar o que seja necessário'', pa­
ra fazer alguns reajustes. 

Na reunião do Cise, foram 
gastos apenas 15 minutos para 
decidir a facada sobre os ban­
cários. O resto do encontro foi 
para rejeitar cerca de 15 ou­
tros acordos em empresas es­
tatais com data-base em feve-

Opinião 

reiro e março, que implicavam 
em aumentos reais de salários. 

Para se ter uma idéia da gra­
vidade da crise instalada, bas­
ta ver a atitude de Camilo Ca­
lazans - demitido do cargo de 
diretor do Banco do Brasil por 
discordar do governo. Ele saiu 
da solenidade de passagem do 
cargo a seu substituto, Mário 
Berard, e foi se juntar aos 250 
bancários que protestavam em 
frente ao prédio. E conclamou 
os manifestantes a continua­
rem a luta em defesa do BB, 
dedicando esta batalha à me­
mória de Aluísio Polhono, lí­
der bancário desaparecido 
desde 1968 e, segundo o pró­
prio Calazans, ''trucidado pe­
la reação". Agências do BB, 
em vários Estados, pararam, 
no dia 9, por 1 hora, como ad­
vertência. 

Um golpista trapalhão 
Vocês se lembram que bi pou­

cos dias o presidente Sarney en­
saiava uma manobra gol pista ten­
tando obter do Supremo Tribu­
nal Federal (STF) uma "desauto­
rização" da Constituinte decidir 
sobre o mandato presidenci ? 
Que amor pelas leis, não é mes-

duas atitudes? Simplesmente a 
confirmação de que o Executivo é 
um superpoder que "usa" o Ju­
diciirio quando lbe convém e o 
coloca na lata do lixo quando 
suas sentenças o desagradam .... 

mo? ---~~ 

Pois agora este mesmo ama te 
(infiel) passa solenemente por ci­
ma da decisão do Tribunal 
rior do Trabalho (TST) 
mologou a equiparação salstrJal 
dos funcionirios do 
BrasU com os do Banco 

O que existe de semelhante 

Assembléia dos rodoviários decidiu a greve por unanimidade 

RIO DE JANEIRO 

Ônibus parados 
I Em assembléia tumultuada, 
em que a diretoria do Sindica­
to foi vaiada por defender a 
proposta patronal e encami­
nhar contra a greve, os moto­
ristas e cobradores de ônibus 
do Rio, Nova Iguaçu e Duque 
de Caxias decidiram cruzar os 
braços a partir de zero hora do 
dia 9, quinta-feira. 

Eles reivindicam um aumen­
to de 35% e um piso salarial 
de CzS 35.100, enquanto os 
patrões só oferecem 28% e um 
piso de CzS 28.575. Mais de 
dois mil trabalhadores partici­
param da assembléia e a greve 
foi aprovada praticamente por 
unanimidade. 

Os empresários procuram 
utilizar-se das reivindicações 
trabalhistas para pressionar o 
governo, condicionando o au­
mento salarial a um reajuste 
das tarifas de CzS 15,50 para 

CzS 24,00, aproximadamente 
55% mais caras. Mas o secre­
tário municipal dos transpor­
tes, Miguel Bahury, recusou 
terminantemente a proposta. 

Em janeiro os rodoviários 
tinham conquistado equipara­
ção com seus colegas de São 
Paulo, através de uma greve 
que durou 16 horas. Mas nesta 
ocasião os patrões consegui­
ram também elevar as tarifas 
de CzS 11,50 para os atuais 
CzS 15,50. 

A categoria tem cerca de 45 
mil integrantes no Estado, 
sendo 30 mil na cidade do Rio 
de Janeiro. Na manhã de 
quinta-feira a greve não tinha 
adesão total mas, nas condi­
ções em que foi decidida, sem 
o empenho da diretoria, os ro­
doviários consideravam o mo­
vimento positivo. 

ELEIÇÃO DOS BANCARIOS/RJ 
j 

CUT sai dividida. 
De 19 a 21 de abril ocorre­

rão as eleições para nova dire­
toria do Sindicato dos Bancá­
rios do Rio de Janeiro. Dos 70 
mil trabalhadores da base sin­
dical, cerca de 35 mil estão em 
condições de voto. Duas cha­
pas disputam o pleito na enti­
dade, que é considerada uma 
das mais importantes do Esta­
do. A Chapa 1, situacionista, 
conta com o apoio dos setores 
mais sectários da CUT. Já a 
Chapa 2, de oposição, repre­
senta uma ampla frente de for­
ças dispostas a fortalecer a en­
tidade. 

Nem mesmo o conjunto da 
CUT apóia a chapa situacio­
nista, tal o grau de exclusivis­
mo que predominou na sua 
composição. Os chamados se­
tores independentes do PT, in­
clusive, criticaram as pré-con­
venções e a convenção que 
formaram a Chapa 1, denun-

MÉDICOS - ALAGOAS 

ciando manobras e fraudes. 
Nesse processo, a corrente 
trotsquista, Convergência So­
cialista, conseguiu indicar 213 
dos membros da chapa situa­
cionista. O PDT e outros seto­
res petistas ficaram com ape­
nas 1/ 3 dos integrantes. Por 
tudo isso, algumas lideranças 
cutistas já anunciaram que 
não farão campanha para a si­
tuação. 

Diferent.e foi o processo de 
formação da chapa de oposi­
ção. Nele predominou o espí­
rito de unidade. Conforme ex­
plica Alexandre, integrante da 
chapa e funcionário do Banco 
Nacional, "o nosso objetivo é 
devolver o sindicato à catego­
ria, colocando sua forte estru­
tura a serviço das lutas bancá­
rias e não a serviço de interes­
ses de agrupamentos 
sectários". 

Vitória da garra 
Com quase dois terços dos 

votos (602 contra 217), e no 
primeiro escrutínio, a chapa 
"A Luta Continua" venceu de 
forma arrazadora as eleições 
no Sindicato dos Médicos de 
Alagoas. Com isto o movi­
mento de renovação médica 
foi reconduzido para mais 
uma gestão, tendo à frente o 
atual presidente do Sindicato, 
Júlio Bandeira, uma das mais 
respeitadas lideranças médicas 
de Alagoas e do sindicalismo 
nacional. 

A chapa vencedora derro­
tou, ao mesmo tempo, a cam­
panha de calúnias que o grupo 
opositor espalhou e a enxurra-a . . . 

toreiras de elementos que arti­
cularam a chapa 2. 

Júlio Bandeira, presidente 
da CGT estadual e liderança 
reconhecida entre os servido­
res públicos de Alagoas, teve, 
além do apoio da esmagadora 
maioria dos médicos, a solida­
riedade de dirigentes do movi­
mento médico nacional e de 
sindicalistas progressistas de 
várias categorias de Alagoas. 

A nova diretoria manteve 
em sua composição médicos 
que se destacaram em muitos 
anos de lutas sindicais e incor­
porou jovens ativistas que en­
traram na batalha junto com o 
· · ·s r nt m nte. 

Sérgio Barroso diretor reele1 
to e primeiro-secretário nacio­
nal da CGT, disse que "a vitó­
ria comprova, com eloqüên­
cia, que a entidade está no ca­
minho correto e continuará 

d , I -
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iu""'"'a1,u 
trampolim para ambições elei-

i do papel nos comba-
, gerais de nosso 1 

povo". (da sucursal) 
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CINEMA 

O drama da mulher em "Sonho de Valsa" 
O carâter industrial específi­

co da arte cinematogrâfica de­
finiu, ao contrârio de outras 
artes, a escassez de mulheres 
entre seus autores. Contam-se 
nos dedos as mulheres que al­
cançaram destaque nessa pro­
fissão: as alemãs Leni Reif­
hensthal, Helma Sanders­
Brahms e Margaretta Von 
Trotta, as italianas Lina Wert­
muller e Liliana Cavani, a 
francesa Agnes V arda ... 
Quem mais? Nomes relativa­
mente pouco expressivos, se 
comparados com seus compa­
triotas homens. 

Jâ no Brasil - por incrível 
que pareça - as mulheres, 
desde as pioneiras Carmen 
Santos (também atriz e produ­
tora) e Gilda de Abreu (direto­
ra de "O Ébrio", grande su­
cesso de bilheteria na década 
de 40, estrelado por seu mari­
do, Vicente Celestino), conse­
guiram um espaço razoâvel e, 
nos anos 70, surgiram cineas­
tas como Ana Carolina, Tere­
za Trautman ("Os Homens 
que eu Tive"), e Tyzuka Ya­
mazaky ("Gaijin", "Patria­
mada", "Parahyba Mulher 
Macho'') que asseguraram 
uma presença feminina mar­
cante em nosso cinema e abri­
ram caminho para outras mu­
lheres, como Norma Bengell 
("Pagu"), Ana Penido ("Su­
per-Xuxa contra o Baixo As-

BEBIDAS 

tral") e Ana Muylaert, cujos 
trabalhos de estréia em dire­
ção de longa-metragem devem 
ter lançamento comercial no 
correr deste ano. 

Dentre estas cineastas, se 
Tyzuka foi a mais bem-sucedi­
da comercialmente pelo seu 
senso de oportunidade e pelo 
apoio logístico de sua produ­
tora (a CPC), por outro lado, 
Ana Carolina foi a cineasta 
brasileira que conseguiu maior 
prestigio critico, no país e no 
exterior, por seus filmes pes­
soais, com estética e temâtica 
singulares no nosso ambiente 
cinematogrâfico. Oriunda do 
cinema documentârio (dirigiu 
vârios curtas e o longa "Getú­
lio Vargas, Ditador" de 197.5), 
a partir de 1978 passou ao ci­
nema ficcional com "Mar de 
Rosas", que, com "Das Tri­
pas, Coração" (1982) e "So­
nho de Valsa", compõe sua 
trilogia sobre a crise de identi­
dade de personagens femini­
nos diante da estrutura mascu­
lina da sociedade. 

SONHO DE VALSA 

Construido em cima da can­
ção infantil de roda "Terezi­
nha de Jesus" ("de uma que­
da foi ao chão,/ Lhe acudiram 
três cavalheiros" ... , etc), "So­
nho de Valsa" é o filine mais 
intimista da trilogia. O fio 

condutor é o monólogo inte­
rior de Tereza (Xuxa, Lopes), 
uma mulher de pouco mais de 
trinta anos que repensa sua vi­
da do ponto de vista de suas 
fantasias, e a relação destas 
com a realidade, buscando 
uma conciliação entre essas 
duas faces da experiência hu­
mana e as peculiarides da con­
dição feminina. 

Não por acaso, a forma de 
narrativa escolhida é a do so­
nho: a ação se desenvolve num 
tempo onirico, não linear, on­
de a biografia emocional de 
Tereza flui através da associa­
ção de fatos, recorrendo, in­
clusive as situações algo sur­
realistas, em especial através 
da materialização de metâfo­
ras: o fundo do poço onde Te­
reza vai parar, um príncipe en­
cantado que assombra o am­
biente, sempre vestido a carâ­
ter, etc. 

Aliâs, é o ponto nevrâlgico 
do filine essa irreverência com 
que Ana Carolina retoma o 
que o senso comum considera 
"imaginârio feminino" e de­
mais "imaginârios" expostos 
no supermercado das idéias. 
Tratados em tom satírico, es­
ses "imaginârios" são desmas­
carados. Mas a principal vítima, 
com quem ela não se apieda 
em nenhum momento, é o 
"imaginârio religioso", num 
irresistível e hilariante massa-

No cinema brasileiro destacam-se 
autoras como Ana Carolina, cujo 
último filme, "Sonho de Valsa", 
é estrelado pela atriz Xuxa Lo­
pes, que contracena com o es­
treante Ney Matogrosso 

cre idelógico que lembra o me­
lhor de Buftel: desde a utiliza­
ção de símbolos místicos -
como as cruzes que Tereza 
carrega, no pescoço e no om­
bro - e citações sensuais da 
Bíblia, até a demolidora se­
qüência do seu casamento 
Gunção dos "imaginârios" fe­
minino e religios) onde seu pai 
(o excelente Arduíno Colas­
santi) representa claramente 
Deus e a conduz ao altar, en­
quanto ela relembra o ex-ma­
rido simbolicamente morto e o 
identifica com o Jesus cruxifi­
cado atrâs do altar, que se sol­
ta da cruz e foge. 

''Garrafa'' é a favorita PERSONAGEM DIFÍCIL 

Desempenhando o papel 
principal, Xuxa Lopes executa 
uma interpretação exemplar 
num personagem difícil pelas 
nuances que as situações va­
riadíssimas exigem. O retorno 

de Arduino Colassanti às telas 
é outro ponto positivo da fita, 
e a maior decepção fica por 
conta de Ney Matogrosso (o 
irmão de Tereza) cuja estréia 
como ator em cinema revelou­
se abaixo das expectativas, 
apesar de não chegar a com­
prometer o conjunto do traba­
lho. 

compaixão e o bom humor, 
Ana Carolina fez um filme ab­
solutamente pessoal, intrans­
ferível, reafirmando a impor­
tância do cinema de autor pa­
ra oxigenar filmografias como 
a nossa, que necessitam clara­
mente de propostas temâtico­
formais alternativas para reto­
mar sua linha evolutiva inter­
rompida com o fim do Cinema 
Novo e o beco sem saída do 
underground. 

ARRAFA Os trabalhadores 
nas indústrias de be­
bidas da Bahia de­
verão eleger uma 
nova diretoria para 
gerir o sindicato da 
categoria no próxi­
mo mês. Embora a 
data ainda não te­
nha sido definida é 
provável que con­
corram quatro cha­
pas ao pleito, uma 
delas do "Movi­
mento Garrafa", de 
oposição, que hâ 
tempos edita um bo­
letim abordando a 
luta dos trabalhado­
res e participa ativa­
mente do movimen­
to reivindicatório 
do setor. 
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O boletim editado pela opos ç o 

Conforme integrantes do 
"Movimento Garrafa", a 
oposição tem grandes possibi­
lidades de vitória, embora se 
prenuncie uma eleição bastan­
te disputada. O patronato 
também está empenhado em 
cooptar alguns trabalhadores 
para formar uma chapa sob 
seu domínio. o· gerente da 
Brahma, por exemplo, patro­
cinou até a criação de uma 
"comissão de fâbrica", tendo 
como objetivo maior a eleição 
sindical. 

AS CHAPAS 

A Antârctica, por seu tur­
no, também estâ incentivando 
alguns membros da atual dire­
toria do sindicato para formar 
uma chapa. O atual presidente 
da entidade, Fernando Cardo­
so, na verdade um velho pele-

go, insiste em se perpetuar no 
cargo e deverá concorrer. 
Considerando a oposição es­
pera-se, assim, a formação de 
quatro chapas. 

''Os operârios estão atentos 
e identificados com o "Movi­
mento Garrafa", asseguram 
integrantes da oposição, acres­
centando: "É certo que os tra­
balhadores repudiarão as ma­
nobras do pelego e do patro­
nato. A ânsia de mudanças no 
sindicato é grande pois todos 
compreendem ser esta a forma 
mais imediata de melhorar efe­
tivamente as condições de tra­
balho, que hoje se assemelham 
à escravidão". 

Eles citam vârios exemplos 
de abusos do patronato contra 
os trabalhadores, como na 
Coca-Cola, onde é praticada 

ERRATA 
Na edição passada, um lamentâvel erro grâfico inverteu, 

no início da matéria sobre as eleições no Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Penâpolis, na pâgina 6, os números 
das chapas. A chapa dos trabalhadores é a 2 e a dos usinei­
ros e do pelego João Chótolli é a 1. Na leitura da matéria 
fica evidente o erro. Mesmo assim, nossas desculpas aos 

. combativos trabalhadores da chapa 2 e aos leitores. 
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''uma jornada excessiva de 
trabalho, sendo ainda obriga­
tório o trabalhó aos domin­
gos. Além disso na empresa os 
salârios são bastante defasa­
dos, a alimentação é cara e de 
mâ qualidade, as condições de 
segurança são precârias. As 
operârias são perseguidas pelo 
chefe de produção, senhor Es­
tâcio Gonçalves de Jesus, que 
ameaça demitir todas que se 
récusam a satisfazer seus dese­
jos sexuais, havendo ainda ou­
tras irregularidades''. 

- Na Brahma - conti­
nuam - a situação não é me­
nos deprimente. Os operârios 
chegam a trabalhar seis noites 
consecutivas e atualmente o 
pessoal de produção e admi­
nistração é obrigado a traba­
lhar aos sâbados. A repressão 
é uma constante, quando falta 
ao serviço o trabalhador fica 
sujeito até à suspensão, e o 
serviço médico, ferindo a ética 
médica, não aceita atestado. 

Jâ a Antârctica "se destaca 
como caloteira, pois pagou os 
gatilhos de fevereiro e março 
do ano passado sobre o salârio 
de janeiro, resultando numa 
perda de 40Jo para os operâ­
rios. Como na Brahma o servi­
ço médico 1ecusa atestados, 
ainda que sejam emitidos pela 
clínica conveniada com a em­
presa". 

A campanha salarial da ca­
tegoria, que tem data-base em 
abril, vem sendo desenvolvida 
basicamente pelo "Movimen­
to Garrafa". O presidente do 
sindicato recusou-se inclusive 
a publicar edital de convoca­
ção de uma assembléia para 
discutir e aprovar a elaboração 
de uma pauta de reivindica­
ção. Ao mesmo tempo, mano­
brou e fez um acordo espúrio 
com a Brahma e a Antârctica, 
que prevê um reajuste de 
20,11% sobre o salârio de ja­
neiro a título de antecipação. 
Por isto, nas eleições é funda­
mental eleger uma diretoria da 
oposição para democratizar o 
sindicato e lutar com energia 
pelas justas reivindicações da 
categoria. (da sucursal) 

lho, 821 Centro - CEP 77100 
MARANHAO - São Luis: Rua Osval· 
do Cruz, 921 Centro Fone: 221.5440 
CEP 65000 
MATO GROSSO- Cuiabá: Rua Co· 

UFBA 

Administrando a loucura 
cotidiana de seus personagens 
no meio-fio entre a ironia e o 
desespero, mas mantendo a (Valdir Baptista) 

Repúdio ao reitor biônico 
Estudantes, professores e 

funcionários da Universidade 
Federal da Bahia - UFBA-, 
em Salvador, vêm hâ cerca de 
um mês se mobilizando e lu­
tando contra a nomeação do 
professor Rogério Vargas para 
o cargo de reitor, pessoa indi­
cada pelo "Centrão", com o 
apoio do ministro Antônio 
Carlos Magalhães, das Comu­
nicações, e do presidente Sar­
ney. 

No final de outubro do ano 
passado, a comunidade uni­
versitâria realizou uma eleição 
para a escolha do novo reitor. 
Saiu vitoriosa no pleito a pro­
fessora Eliane Azevedo, com 

SINDITÊXTIL 

43% dos votos, enquanto o 
apaniguado de ACM e Sarney 
teve apenas 40fo. Assim, torna­
se ilegítima a nomeação biôni­
ca de Rogério Vargas, por isto 
a comunidade universitâria 
vem lutando para impedir sua 
posse marcada para 16 de mar­
ço. 

Vârias assembléias jâ foram 
realizadas pela Associação dos 
Professores Universitârios da 
Bahia- APUB -, Associa­
ção dos Servidores da UFBA 
- Assufba -, e pelo Diretó­
rio Central dos Estudantes -
DCE. A luta tem obtido o 
apoio da CGT, CUT, OAB e 
parlamentares do PC do B, 

PT, PDT e PMDB. O Conse­
lho de Reitores das Universi­
dades Brasileiras (CRUB) tam­
bém se solidarizou com o mo­
vimento e enviou um telex ao 
presidente Sarney exigindo a 
reconsideração do ato de indi­
cação de Vargas para a reito­
ria. Os constituintes baianos 
também encaminharam um 
documento ao ministro da 
Educação, assinado por 14 
parlamentares de diversas le­
gendas, onde é exigido o res­
peito à decisão da comunidade 
universitâria, que poderâ reali­
zar uma greve para fazer valer 
seus direitos. (Pedro Augusto, 
da sucursal da Bahia) 

Greve contra intolerância 
Os operârios da indústria 

têxtil de Salvador, na Bahia, 
entraram em greve dia 11 rei­
vindicando a reposição de per­
das salariais que, conforme 
câlculos do Dieese, variam en­
tre 61 a 112%. As empresas 
têm reagido com intransigên­
cia, promovendo retaliações 
contra os trabalhadores, com 
a finalidade de intimidâ-los e 
implodir o movimento. 

A decisão de greve foi pre­
cedida da tentativa de negocia­
ção e de vârias assembléias. O 
patronato negou-se a negociar 
com o Sinditêxtil alegando que 
só aceitava conversar sobre 
reivindicações na data-base da 
categoria. O argumento não 
tem qualquer base legal, visto 
que a legislação não restringi 
campanhas salariais às datas­
base e nenhum dispositivo nes­
te sentido é previsto no acordo 
coletivo. 

Por outrO" lado, os números 
mostram que as perdas sofri­
das até hoje pela categoria 
"são pesadas demais, de for­
ma que é urgente a 
resposição", como disse Ma­
ria Elizeth de Souza, diretora 
do sindicato. Os operârios rea­
lizaram uma paralisação de 
advertência no dia 4. 

Segundo Maria Elizeth, "a 
retaliação dos patrões foi 
grande. A Banilsa demitiu 33 
trabalhadores que haviam 
aderido à greve de advertên­
cia. A Cobafi puniu com sus­
pensão e advertência 23 operâ­
rios que, embora não tivessem 
parado a empresa, fizeram 
uma manifestação de protesto 
diante da fábrica. Nós agora 
pretendemos a intermediação 
da D R T e da Secretaria de 
Trabalho para negociar a 
readmissão, a recomposição 
dos salârios e outras reivindi-

an· 
ar CEP Rua 

Bento Gonçalves, CEP 95100. 
Canoas: Rua Tiradentes, 130 sala 405 
CEP 92100. Cruz Alta: Rua João Ma· 
noel, 433 CEP 98100. Pelotas: Rua TI· 
radentes, 2394 1? andar CEP 96010. 
Santa Maria: Rua Mal. Floriano Pel· 
xoto, 1357 Fundos- CEP 97100. No· 
vo Hamburgo: Rua Lucas de Oliveira, 
96 sala 6 CEP 93510. Alo Grande: Rua 
Gal. Vltorlno 746·A CEP 96200 

cações da categoria'', adian­
tou. 

VITÓRIA 
O Sinditêxtil obteve uma vi­

tória parcial no Tribunal Re­
gional do Trabalho em torno 
da ação trabalhista movida pe­
la entidade pelo corretor de se­
guros Jorge Carneiro Ramos. 
O TR T voltou atrâs de sua de­
cisão anterior (havia ordenado 
o pagamento de indenização 
em valor superior a CzS 9 mi­
lhões a Jorge Ramos), refez as 
contas e estimou as indeniza­
ções em CzS 327,9 mil. O Sin­
ditêxtil concordou em pagar, 
mas pretende interpor duas 
ações - uma rescisória e ou­
tra criminal - contra o corre­
tor, reivindicando a devolução 
da indenização, pois se desco­
briu que o contrato exibido 
por ele só passou a existir em 
1980, sendo, portanto, falso. 
(Da sucursal) 
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Dia da 
8 DE MARÇO 

ulher: rotestos e Denú cias 
As comemorações do Dia 

Internacional da Mulher, no 
último 8 de março, tiveram 
uma característica nova em re­
lação aos anos anteriores: em 
vãrias capitais e cidades pelo 
Brasil afora o palco de protes­
tos, panfletagens e minicomi­
cios foi à porta de fábricas que 
contam com a presença massi­
va de mulheres. Afinal de con­
tas, foram as operárias têxteis 
de uma fábrica de Nova Ior­
que, nos EUA, que no dia 8 de 
março de 1908 declararam gre­
ve e ocuparam as instalações 
da empresa, denunciando as 
péssimas condições de traba­
lho a que eram submetidas, 
reivindicando melhores salá­
rios e redução da jornada de 
trabalho para 10 horas diárias. 
Como represália, os donos da 
indústria atearam fogo ao pré­
dio e 129 trabalhadoras morre­
ram queimadas. Dois anos de­
pois, portanto, em 1910, na ci­
dade de Copenhagen, na Di­
namarca, durante o 12? Con­
gresso Internacional da Mu­
lher, o dia 8 de março foi esco­
lhido como o Dia Internacio­
nal da Mulher. 

O PAPEL DAS 
OPERÁRIAS 

Em São Paulo, quatro gran­
des fábricas foram escolhidas 
para os protestos contra dis­
criminações: a Calfat, a Al­
pargatas, a Siemens e a Metal­
fio. Além destas empresas têx­
teis e metalúrgicas, as traba­
lhadoras eletricitãrias da Ele­
tropaulo, estatal com sede na 
capital paulista, promoveram 
uma manifestação com cerca 
de 300 trabalhadoras. Na Ba­
hia, em Salvador e no pólo in­
dustrial, também foram reali­
zadas panfletagens nas princi­
pais fábricas têxteis da cidade, 
destacando o papel das operá­
rias na história do Dia da Mu­
lher. 

As bóias-frias, por sua vez, 
não ficaram de fora dos pro­
testos. Em Dobrada, cidade 
distante 325 km a Noroeste de 
São Paulo, 150 mulheres cor­
tadoras de cana da região fize­
ram uma passeata em frente à 
Prefeitura Municipal. Elas de­
nunciaram a usina de açúcar e 
destilaria Lagoa Dourada, que 
só readmitiria para a safra des­
te ano, mulheres viúvas ou que 
comprovassem, com atestados 
médicos, terem feito cirurgia 
de laqueadura. O presidente 
do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Dobrada, Valde­
tudes de Barros Pinto, infor­
mou que a restrição às mulhe­
res teria como objetivo o não 
pagamento da licença de 120 
dias às gestantes, conforme o 
que foi aprovado no capítulo 
dos direitos sociais na Consti­
tuinte. As bóias-frias exigiram 
uma audiência com o prefeito 
da cidade, que imediatamente 
comunicou o ministro do Tra­
balho, através de telex, rela­
tando a situação das mulheres 
bóias-frias do município. 

LUTA PARANAENSE 
Também no Paraná, as ope­

rãrias foram mobilizadas. A 
União de Mulheres de Curiti­
ba foi para as metalúrgicas 
Inepar e Equitel distribuindo 
um boletim especial da entida­
de, dedicado à mulher operá­
ria. A luta pela garantia da li­
cença-maternidade de 120 dias 
e da licença-paternidade foi o 
que polarizou o interesse das 
trabalhadoras. 

Em Jacarezinho, norte do 
Estado, a comissão da União 
de Mulheres local escolheu a 
usina de açúcar e álcool e foi 
·com as canavieiras a uma fes­
ta, distribuindo flores e um 
texto dedicado à mulher. 

Uma atividade unitária le­
vou a CGT, CUT, União de 
Mulheres de Curitiba e União 
Metropolitana dos Estudantes 
Secundaristas ao principal ter­
minal de transportes da capi­
tal. Em todos os grandes mu­
nicípios houve manifestações. 
A exposição-performance da 
artista plástica Sônia Gutier­
rez, do Movimento 8 de Mar­
ço, mobilizou centenas de mu­
lheres ávidas por serem masca­
radas em gesso pela artista. 
Houve o lançamento do livro 
da jornalista Maria Coelho da 
Cunha, "Comportamento se­
xual, a revolução que ficou no 
caminho", dia 6 de março, 
quando a revista "Presença da 
Mulher'' foi amplamente di­
vulgada. A jornalista Télia 
Negrão, coordenadora da 
União de Mulheres de Curiti­
ba, participou de um debate 
sobre "Mulher e Literatura" 

ao lado de outras mulheres da 
imprensa local e defendeu as 
idéias emancipacionistas num 
debate acalorado promovido 
pelo Conselho Municipal da 
Condição Feminina. 

NA CONSTITUINTE E 
NAS RUAS 

Em sessão presidida por 
constituintes mulheres, a As­
sembléia Constituinte analisou 
as lutas e as vitórias obtidas 
até agora no texto constitucio­
nal: a licença-maternidade de 
120 dias, a ampliação dos di­
reitos trabalhistas das empre­
gadas domésticas, a licença­
paternidade de oito dias, o di­
reito da mãe presidiária ama­
mentar seu filho e o direito à 
creche para crianças de zero a 
seis anos, entre outros. 

Em Belém, capital do Pará, 
as comemorações serviram pa­
ra mostrar a unidade dos mo­
vimentos femininos paraenses: 
praticamente todas as entida­
des que lutam pela emancipa­
ção e contra as discriminações 
aglutinaram um grande con­
tingente de mulheres. Logo ce­
do, na manhã do dia 8, no 
Teatro Margarida Schiwaz­
zappa, teve início um conjun­
to de apresentações artísticas, 
debates sobre as questões da 
mulher, que se prolongarão 
até o próximo dia 12, tendo 
como expositoras Gilda Ca­
bral, Jaqueline Pitanguy, 
Branca Moreira Alves, Ana 
Maria Rocha, Nair Goulart e 
Eurides Brito, além de diver­
sas dirigentes do movimento 
local. 

No mesmo dia, tanto a Câ­
mara Municipal quanto a As­
sembléia Legislativa do Estado 
homenagearam as mulheres, 
promovendo sessões solenes. 
Mas foi no Teatro da Paz, a 
convite da União de Mulheres 
de Belém, que as reivindica­
ções específicas e políticas do 
movimento ganharam força. 
Mulheres de diversos bairros, 
trabalhadoras e intelectuais se 
reuniram levantando faixas 
onde se lia: "Creche nos Bair­
ros", "Não à violência, puni­
ção aos culpados", "Fora 
Centrão", "Fora Sarney". 
Em passeata que se dirigia pa­
ra o teatro, elas gritavam pala­
vras-de-ordem, carregando 
um caixão simbolizando o 
"Centrão", onde estavam co­
ladas fotografias dos 16 depu­
tados do Pará traidores do vo­
to do povo e um grande bone­
co com a cara do presidente 
Sarney, que foram devida­
mente vaiados e queimados 
em plena praça. 

Durante o ato solene todas 
as representantes e personali­
dades de várias áreas de ativi­
dade da mulher se pronuncia­
ram. Na ocasião, destacou-se 
uma garimpeira de Serra Pela­
da que fez contundentes de­
núncias pelo assassinato co­
metido pela Polícia Militar, no 
início do ano, a mando do go­
verno estadual e as dificulda­
des que ainda passam. No dia 
seguinte, a programação teve 
seqüência com o debate que se 
realizou na sede do conselho 
municipal com o tema: ''A im­
prensa Feminina'', que contou 
com a apresentação de vários 
painéis pelos diversos movi­
mentos de mulheres. Foi lan­
çada também a revista ''Pre­
sença da Mulher'', contando 
com a participação da editora 
Ana Maria Rocha. 

FOGO LEMBRA 1908 
No Rio de Janeiro, o movi­

mento programou intensa ati­
vidade durante toda a semana, 

com manifestações, exposi­
ções de fotografia, mostras de 
vídeo, debates e o I Encontro 
Estadual da Mulher e o Direi­
to. O auge da programação 
ocorreu ao entardecer do dia 8 
de março. Cerca de mil mulhe­
res concentradas no largo da 
Carioca caminharam até os ar­
cos da Lapa e nesse trajeto en­
cheram as ruas exigindo dire­
tas em 88, o fim da violência 
contra a mulher, seus desejos, 
reivindicações e protestos. No 
final da passeata foram acesas 
tochas simbolizando o fogo 
que em 1908 queimou 129 ope­
rárias norte-americanas. 

Participaram da passeata 
com muita animação as depu­
tadas J andira Feghali 
(PCdoB), Lúcia Arruda (PT), 
Heloneida Studardt (PMDB), 
vereadores, Elza Monerat, 
destacada dirigente comunis­
ta, Elza Joana e Regina Van­
derweid, pelo Movimento Fe­
minino pela Anistia, OAB 
Mulher, Maria Dolores Bahia, 
presidente do PCdoB-RJ e o 
Conselho da Condição Femi­
nina. Além disso, foi apresen­
tada uma pequena peça de tea­
tro abordando de forma críti-
ca a discriminação contra a 
mulher no âmbito doméstico. 

MULHER NEGRA 

Em Minas, o Movimento 
Popular da Mulher realizou 
um ato comemorativo do Dia 
Internacional da Mulher na 
Câmara Municipal de Belo 
Horizonte, com a presença de 
cerca de 300 pessoas, na sua 
maioria represeptantes dos nú­
cleos de diversos partidos polí­
ticos: PCdoB, PH, PMDB, 
PCB e PSC. Também compa­
receram a Dra. Elaine Matozi­
nhos, que está à fr:ente da De­
legacia Especial de Crimes 
contra a Mulher, a Dra. 
Myriam Ferrara, presidente da 
AMAS e a ex-presidente do 
Conselho Estadual da Mulher, 
Marlene de Abreu Rocha, 
além de outras entidades. 

O ato começou com a depo­
sição solene de "Zé doMara­
nhão", coordenada por Li­
zandra Resende, de 11 anos, 
que leu a mensagem "Por que 
não quero Sarney na Presidên­
cia", acompanhada de um 
grupo de crianças que arran­
cou simbolicamente a foto, a 
faixa e o paletó do presidente e 
deu posse a Maria Ilma Ricar­
do, uma mulher negra, presi­
dente da Associação das Do­
mésticas. Maria Ilma, vestida 
à moda das senzalas, presidiu 
o ato deste momento em dian­
te. 

Num clima descontraído, 
embora bastante emocionado, 
se desenrolaram as apresenta­
ções culturais, organizadas pe­
las filiadas do movimento e 
por membros da Associação 
das Domésticas. A atividade 
cultural era entremeada por 
discursos das personalidades e 
partidos políticos. O centro 
das atividades girava em torno 
da mulher negra, desde o tea­
tro das mulheres do Alto V era 
Cruz, "Axé para as 
Mulheres", até o canto 
apresentado pelas uv ........ .,~·'I!IR'"• 
Além disso, foi ressaltada 
ênfase a necessidade de n1r1~nu: 
para presidente em 88. 
as falações se referiram a te­
ma. O movimento aprove1tou 
a oportunidade para infor ar 

Da fábrica Calfat, elft Sio Paulo 
(acima), à Assembléia Consti­
tuinte (no alto à direita), as mu­
lheres se manifestaram contra a 
opressão, como também na Pa­
lestina (ao lado) e no Chile, onde 
foram reprimidas violentamente. 
A manifestação que se vê mais 
embaixo, é no centro da capital 
paulista e a última foto retrata a 
passeata realizada em Belém, no 
Pará, onde todos os movimentos 
se uniram num protesto. 

mens que cumprem papel im., 
portante na luta emancipacio­
nista. 

"FORA, PRESIDENTE" 
Ainda no dia 8, o MPM, a 

CUT e outras entidades e par­
tidos políticos organizaram na 
praça Sete a "Rádio Peão", 
que destacou o tema das lutas 
da mulher. Houve apresenta­
ção de peça teatral, distribui­
ção de manifestos, julgamento 
da mulher e dança de mulheres 
capoeiristas. Na oportunidade 
o MPM realizou uma coleta de 
bilhetes de despedidas dos 
transeuntes para Sarney, ex­
pondo um despacho numa 
montagem simbólica do presi­
dente, convidando as pessoas 
que passavam para "fazer 
uma 'fezinha' e ver se o ho­
mem sai". Além de velas ace­
sas, incenso e sal, os transeun­
tes jogaram moedas e cigarros 
acesos "pro santo". Um falou 
que era preciso "comprar uma 
cachaça 'da braba', porque o 
homem tem santo forte''. O 
sentimento oposicionista se 
expressava nas mensagens es­
critas na praça: "Se você não 
tem condições, que dê o lugar 
para um homem de verdade", 
"Fora, presidente, dá lugar a 
quem sabe governar" e "Eu 
odeio você''. 

(J;)as sucursais) 

os nomes dos primeiros i di­
cactos para ganhar o Prê ·o 
Berta Lutz, concedido a ~~.:::-
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